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Programação 
 
Sexta-feira 
 

17:00 h ï Recepção 
19:00h ï Jantar 
20:30h ï Abertura e Seminários 
23:00h ï Repouso Sabático 
 
Sábado 
 

6:30h ï Vencendo o Gigante 
7:00h ï Desjejum 
8:30h ï Programa Geral e Seminários 
                Sabbath School 
                Culto ï Este é o momento ï saia do barco! 
12:00h ï Almoço 
14:00h ï Programa Geral e Seminário 
15:00h ï Aulas em grupos 
                Grupo 1 ï APO e MPV ï Auditório Ellen White 
                Grupo 2 ï AP e APaC ï Auditório José Bates 
                Grupo 3 ï APL e APS ï Auditório Jovem Evangelista 
19:00h ï Jantar 
20:30h ï Programa Geral 
                Painel e Filme 
22:00h ï Livre 
23:00h ï Repouso na horizontal 
 
Domingo 
 

6:00h ï Madrugada pessoal com Deus 
6:30h ï Bom Diaaaaa! 
7:00h ï Desjejum 
8:00h ï Programa Geral e Seminários 
11:20h ï Planejamento por Campo 
12:30h ï Almoço 
14:00h ï Programa Geral e Seminários 
16:45h  - Distribuição de Materiais gratuitos e Diplomação 
17:00h ï Encerramento 
17:30h ï Boa Viagem 
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Desenvolvimento da Convenção 
 

 

1. Arte de falar em Público ï Pr Edilson Valiante  
2. Um chamado irrecusável ï Pr. Otimar Gonçalves  
3. Como organizar uma Conferência ï Pr. Roberto Motta  

a. O ñABCò do Evangelismo ï Pr. Roberto Motta  
b. Diferentes métodos e lugares ï Painel  

c. Orçamento - Painel  
d. Equipamentos - Painel  

 

4. Como preparar a igreja para o Evangelismo  
a. Preparação Interna:  
      I ï Consagração. Comunhão e Missão ï Pr. Jolivê Chaves 

      II ï Conscientização do projeto ï Reunião por Campo 

      III ï Equipes ï Pr. Rafael Rossi 

      IV ï Recepção e Evangelismo Infantil ï Prof.ª Rosângela Mascarenhas 

b. Preparação Externa  
      I ï Comunicação total - Painel 

      II ï Estratégias para conseguir interessados 

      III ï Duplas e Pequenos Grupos ï Pr. Wagne Mesquita 

      IV ï Classes bíblicas e Instrutores Bíblicos ï Pr. Elias Pereira 

      V ï Amigos e vizinhos para Cristo ï Pr. Emanuel Guimarães 

 

5. Como ministrar Estudos Bíblicos  

a) Temário/ contextualização ï Pr. Marcelo Cardoso  

b) Estudos Bíblicos especiais ï Pr. Manoel Andrade 

 

6. Apelo no evangelismo ï Pr. Luís Gonçalves  
a) Apelo a uma só pessoa 

b) Apelo no Pequeno Grupo 

c) Apelo na Classe Bíblica 

d) Apelo na Conferência 

e) Apelo nos Batismos 

 

7. Conservação ï UCB  
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Palestrantes 
 
 

Pr. Domingos José de Sousa 
Presidente da UCB 

 

 
 

Pr. Heber Mascarenhas 
Secretário da UCB 

 
 
 

Pr. Otimar Gonçalves 
Diretor do Ministério Jovem  
Divisão Sul-americana (DSA) 
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Ministerial da UCB 

 
 
 

Pr. Luís Gonçalves  
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Pr. Roberto Mota 
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Pr. Marcelo Cardoso 
Evangelista da APS 

  
 

Pr. Elias Pereira e  
Evangelista da APaC 

 
 

Pr. Robson de Menezes 
Evangelista da APaC 

  
 
 

Pr. Manoel Andrade 
Ministerial da APL 

  
 
 

Pr. Emmanuel Guimarães 
Ministerial da APaC 

  
 

Prof.ª Rosângela Mascarenhas 
Diretora dos Ministérios da Mulher,   
da Criança e do Adolescente  

 
 
 

Pr. Wagne Mesquita 
               Diretor do Ministério Pessoal UCB 
 

 
 

Pr. Udolcy Zukowski 
Diretor do Ministério Jovem ï UCB 

 

 
  

Pr. Rafael Rossi 
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Jovem de minha Igreja 

  
Bem-vindo a este Encontro! 
 
Obrigado por você ter aceitado o convite e o desafio para se tornar um evangelista, em 
nome do Senhor. 
 
Conheço pessoas com 60 anos que são jovens e pessoas com 18 anos que são velhas. 
São velhas porque lhes faltam entusiasmo e paixão para vencer os desafios deste tempo 
louco, globalizado e competitivo. 
 
Na vida cristã não é diferente. Aceitar ao IDE de Jesus requer coragem e desprendimento. 
É necessário experimentar a força do poder divino e romper os limites do medo e do 
impossível. É preciso conhecer e abraçar o chamado de Deus para sua vida. 
 
Por ter aceitado a missão, você deixa de ser comum e passa a ser alguém extraordinário. 
As suas ações de testemunho farão parte dos métodos que Deus usará para redimir o 
mundo e terminar a pregação do evangelho. 
 
Aproveite esse momento especial e concentre-se no treinamento. Amplie sua visão. 
Desenvolva uma auto-imagem saudável e vencedora. Escolha a felicidade vinda das metas 
alcançadas. Enxergue o futuro através das lentes da fé. Comprometa-se com Cristo. 
 
Deus quer usar você. Por isso, desenvolva todo o seu potencial.  
 
Nesse Encontro, prepare-se para conquistar o sucesso, pois fomos criados para algo mais 
do que simplesmente evitar o fracasso. 
 
Você será uma bênção, em nome do Senhor. 
 
Maranata! 
 

 
Pr. Domingos José de Sousa 
Presidência ï União Central Brasileira 
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A pergunta 
 
 
 

Solidão, medo do futuro, ansiedade, angústia, desespero, crise, insegurança, 
incompreensão, desprezo, desemprego, separação; são as tintas usadas em milhões de 
quadros humanos sem sentido. Vidas que vegetam, pessoas automatizadas, sentimentos 
conturbados e corações em frangalhos demonstram que a cor cinza das questões 
humanas do século 21 precisam urgentemente de respostas.  
 
Por todo o lado vemos o povo abismado, totalmente incrédulo diante de tantas atrocidades, 
desgraças e catástrofes.  A pergunta de todos é a mesma que está escrita nos muros ao 
redor de onde existiram as torres do World Trade Center em Nova Yorque: Why? Why?  
Por quê?  
 
A Palavra de Deus é a única resposta satisfatória para as mais importantes questões da 
vida. Ela n«o responde somente o ñpor qu°ò, mas tamb®m o ñqu°ò, o ñquandoò, o ñondeò, o 
ñcomoò. 
 
Deus espera hoje que os jovens adventistas se envolvam diretamente no testemunho e na 
ação, divulgando ao mundo que há solução. Jovens que aceitem o desafio de colorir vidas 
pelo poder de Deus com as tintas do amor, alegria, bondade, realização, perdão e 
principalmente: salvação. 
 
Você é a estrela de nossa convenção, e nossa meta é entusiasmá-lo e capacitá-lo para 
brilhar por Jesus. 

 
Convenção de Evangelismo Jovem ï UCB 
Preparando Jovens para compartilharem  
 

 
 
 
 

Seus amigos JAses 

 
Udolcy, Ronaldo, Venefrides, Paulo Reis, Nelson, Alexandre, Paulo Fernandes e Juvenildo. 
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Um chamado irrecusável 
 
 
Deus fez, faz e fará chamados especiais aos jovens em épocas de crises; sejam elas 
morais e especialmente espirituais. O chamado de Deus é sempre uma ocasião ultra-
especial, as intervenções de Deus são sempre carregadas de manifestações poderosas, 
vamos relembrar alguns chamados que foram feitos a alguns jovens em situações 
extremamente difíceis, em momentos singulares da história de Israel. E todas as vezes que 
Deus chama algum jovem para cumprir alguma missão específica, Ele faz generosas 
concessões do Seu poder. Vejamos alguns exemplos: 
 
A ð José de Canaã.  
 
José foi levado por Deus para uma terra distante, pagã, idólatra e promiscua ï O Egito. 
Deus chamou um mero adolescente de apenas ______________ anos de idade, de acordo 
com (Gen.37:2). Deus normalmente não chama os que se julgam mais capacitados. Deus 
capacita com dons especiais aqueles que Ele chama. Por quê? Porque normalmente os 
que se julgam mais capacitados não lideram nem a si mesmos, não são capazes de liderar 
o seu próprio orgulho. 
 
1 ï Duas lições do chamado de José: 

1.1 ï Deus jamais ___________________seus escolhidos, vai com eles onde eles   
forem inclusive até à prisão e à morte se for o caso. (Gen. 39:21 ï 23). 

 
1.2 ï Deus e você onde estiverem, são a ____________________ dominante, Deus e 
José________________ o Egito por muito tempo, (Gen.41:32). Para que assim suceda, 
seja fiel a Deus ainda que você não compreenda totalmente os desígnios de Deus!   

 
ñChamado da pris«o - servo de cativos, presa da ingratidão e da malignidade - José se 
demonstrou _________________ ¨ sua alian­a com o Deus do C®u.ò Testemunhos 

Seletos ï Vol. II, p. 477. Provavelmente Judá fosse o mais competente dos filhos de 
Jacó, e não José. Mas o chamado tem que ver também com a integridade do coração, 
Deus não olha somente para o presente, Ele projeta o futuro do escolhido. (I Sam. 
16:7). Deus vê o coração, Deus olha para dentro de nós.  

 
B ð Gideão filho de Joás. 
 
Israel por causa da sua desobediência foi entregue nas mãos dos Midianitas por um 
período sete anos, (Jui. 6:1). O momento era de crise espiritual e opressão material por 
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parte dos Midianitas e Amalequitas, (Jui. 6:3). Deus chamou um jovem, o ______________ 
da casa de seu pai. A criação familiar pode fazer a diferença na hora chamado de Deus:  
1 - ñGide«o era filho de Joás, da tribo de Manassés. A divisão a que esta família pertencia 
não mantinha posição de destaque, mas a casa de Joás distinguia-se pela 
______________________ e ______________________.ò Patriarcas e Profetas. p. 546. 

Deus precisa urgentemente de moças e rapazes que tenham coragem para lutar contra as 
forças espirituais do mal e que sejam íntegros de alma e puros de coração, para não se 
ñvenderemò para o lado sombrio do mal. Quando Deus chamou Gide«o, o que ele estava 
fazendo? 
       1.1 - ñA Gide«o veio o __________________ divino para libertar seu povo. Estava 
ocupado na ocasião a trilhar o trigo... Enquanto Gideão trabalhava em segredo e silêncio, 
___________________ com tristeza na condição de Israel, e considerava como o jugo do 
opressor poderia ser quebrado de seu povo.ò A Verdade Sobre os Anjos. p. 113 

 
2 ï Duas lições distintas do chamado de Gideão: 
 
ï Ele era de família ______________ e ele era o ______________ da sua casa. (Jui. 6:15). 
 
ï A fé cresce pelo ______________, pelo ________________, e pela ________________. 
           
C ð Ester a estrela da Medo-Pérsia. 
 
Uma vez mais o povo de Israel estava na condição de cativo na Medo-Pérsia sob o jugo 
cruel do rei Assuero. Os judeus corriam riscos de extermínio, a crise era moral e espiritual. 
Porém, Deus em Sua ilimitada providência, tinha uma ________________ de primeira 
grandeza para brilhar quando o céu parecia escuro e nada promissor. Deus fez um 
chamado diferentemente especial no meio de um concurso internacional de beleza. 
 
1 ï Satanás tinha tramado destruir o povo judeu para que as profecias do Todo-Poderoso 
não se cumprissem. O nosso Deus tem em suas mãos o controle absoluto das nações, 
(Dan. 2:21). Temos que aprender a confiar em Deus, mesmo quando parece que as trevas 
estão cobrindo a terra. Deus tem as suas ____________________ ainda ocultas, porém, 
em breve Ele irá revelá-las ao mundo, s«o os ñjoelhos que ainda n«o se dobraram a baalò. 
Satanás procurou tirar o brilho da estrela de Deus, assim como irá tentar apagar algumas 
estrelas na atualidade, pense nisso:  
  - ñMas a trama do inimigo foi derrotada por um Poder que reina entre os filhos dos 
homens. Na providência de Deus, _____________________, judia que temia ao Altíssimo, 
tinha sido ______________ como rainha do reino da Medo-P®rsia.ò Profetas e Reis. p. 601  
 
Jovens de minha amada igreja, como devemos enfrentar as crises morais e espirituais de 
nossos dias? 
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ï ñA crise que Ester enfrentava demandava _________________ fervorosa e imediata; 
mas tanto ela como Mardoqueu sentiam que a menos que _______________ operasse 
poderosamente em seu favor, seus próprios esforços seriam vãos. Assim Ester tomou 
tempo para ________________ com Deus, a fonte de sua for­a.ò Idem, p. 601. 
Precisamos ter horários fixos para oração intercessória, precisamos orar mais e de maneira 
direcionada e especifica.     
 
D ð Um Quarteto a serviço da Trindade. 
 
Israel não havia cumprido o seu desígnio de ser a luz do mundo para nações, (Isa. 60:1-3). 
Israel havia fracassado neste primeiro plano de Deus. Todavia, Deus colocou em ação a 
Sua segunda estratégia missionária; agora, chegou à vez de Israel ir até as nações na 
condição de escravo para evangelizá-las. Assim aconteceu na suntuosa corte de Babilônia. 
Para o grandioso império Babilônico Deus enviou um quarteto masculino, formado por 
jovens absolutamente resolvidos do ponto de vista espiritual. 
 
 1 ï Daniel, Misael, Hananias e Azarias eram jovens decididos espiritualmente a serviço de 
Deus, na maior corte da maior nação do mundo ï Babilônia. Vejamos o grau de 
comprometimento de Daniel como l²der do grupo: ñResolveu Daniel, _________________, 
n«o se contaminar com as finas iguarias do rei...ò (Dan. 1:8).       
 
ï Deus precisa de moças e rapazes resolvidos, determinados a honrá-Lo e exaltá-Lo diante 
das mais difíceis situações, ainda que haja perigo de vida; veja o que Ellen G. White diz 
sobre Daniel: 
 
- ñDaniel era apenas um jovem quando foi levado cativo para Babil¹nia. Ele tinha cerca de 
_________ ou ___________ anos de idade, pois é _______________ uma criança, o que 
significa que estava em sua juventude. Por que Daniel recusou comer da mesa luxuosa do 
rei? Por que recusou utilizar o vinho como sua bebida, quando era ordem real que tais 
coisas fossem colocadas diante dele? Sabia que pelo uso, o vinho se tornaria para ele 
agrad§vel e seria preferido sobre a §gua.ò Olhando Para o Alto ï MM 1983, 10 de Março, p. 77 
 
ï Deus chamou os três jovens hebreus para darem um testemunho vivo do poder e do 
cuidado dEle pelo seus escolhidos. Quando estavam na fornalha de fogo ardente Cristo 
interveio andando com eles no meio do fogo. No momento que Deus chama Ele dota de 
poderes:  
 
- ñOs jovens que t°m princ²pios firmes rejeitar«o o ___________________, desafiarão a dor 
e enfrentarão até mesmo a cova dos leões e a fornalha de fogo ardente, de preferência a 
serem achados _________________ a Deus. Notai o caráter de José. A virtude foi 
severamente provada, mas seu triunfo foi completo.ò Maranata ï O Senhor Vem ï MM 1977, 
16 de Março, p. 81.   
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E ð Um Chamado Irrecusável para os Jovens. 
 
      Deus está fazendo um chamado para cada jovem na hora undécima, é quase meia-
noite no relógio profético do céu; Deus está lhe chamando no apagar das luzes do presente 
século, aliste-se já no poderoso exército de Cristo, as vagas são ilimitadas, há vagas para 
ambos os sexos. Sobre o chamado de Deus, leia, pense e decida agora mesmo:  
 
1 - ñDeus chama a jovens no ________________ e _________________ de sua juventude, 
para que com Ele compartilhem abnegação, sacrifício e sofrimento. Se aceitarem o 
chamado, Ele os fará Seus instrumentos na ____________________ das almas por quem 
Ele morreu.ò Conselhos Sobre Educação. p. 97  
 
ï Aceite o chamado de Deus na ñflorò da juventude e n«o no ocaso da vida. £ hora de 
empregar o seu vigor e a força da sua juventude na disseminação da Palavra de Deus. 
Voc° n«o pode adiar a sua decis«o. J§ dizia Lloyd John Ogilvie: ñN«o deixe para 
____________ mais tarde o que o Senhor tem a dizer agora.ò O Senhor do Impossível. p. 60  

 
- ñJovens e fortes, podem dar ________________________ golpes para Deus, uma vez 
que nEle ponham, unicamente, a confiança. Os mais idosos, os chamados "pais", têm uma 
obra definida a fazer em segurar o ___________________________: sentem, porém, as 
responsabilidades da vida, e é justo que os mais novos sejam estimulados a se habilitar 
para o dever, obtendo experiência no conhecimento de Jesus Cristo, de maneira que, ao 
cair a __________________________ dos pais, os jovens fortes a possam empunhar, e 
manterem-na erguida...ò Filhos e Filhas de Deus ï MM 1956, 16 de Julho, p. 204 
 
2 ï Você e eu temos uma bandeira a empunhar bem alto, vamos fincá-la no pináculo de 
cada coração inalcançado, vamos conquistar corações que hoje parecem ser terra de 
ninguém, levantemos bem alto a bandeira ensangüentada do Príncipe Emanuel. Que 
bandeira é essa e onde ela está? O que está escrito nela? 
 
2.1 ï ñDevemos proclamar a mensagem do terceiro anjo, que voa pelo meio do c®u tendo o 
evangelho eterno para proclamar ao mundo. Cumpre-nos erguer bem alto a 
____________________ na qual está escrito: "Os ___________________ de Deus e a 
___________________ em Jesus." Apoc. 14:12.ò Medicina e Salvação. p. 164 
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Pr. Otimar Gonçalves 
Ministério Jovem ï Divisão Sul-americana 
 

Eu, ________________________________________________ 

aos _____ anos de idade; 
 

Aceito o chamado irrecusável de Deus; pela graça de Cristo; pelo poder do Espírito 
Santo; aceito o desafio final de Jesus, que é levantar bem alto a bandeira 
ensangüentada do Príncipe Emanuel, O Salvador da humanidade perdida. 

 
Quero testemunhar de acordo com os ñmeusò dons que recebi; a mensagem  

final de Cristo para o meu semelhante, que está perdido nas trevas do  
pecado sem Jesus e sem esperança. Transformando vidas, conquistando  

estrelas e realizando o sonho de Deus. Amém! 
 

___________________, ____ de__________ de 2007. 
 

____________________________________________ 

Assinatura 

Voto de consagração e aceitação  
em resposta ao cha mado de Deus:  
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Por um Ministério Jovem com propósitos 
 
 

 
ñ... Jovens eu vos escrevo, porque tendes vencido o maligno... Jovens, eu vos 
escrevi, porque sois fortes, e a palavra de Deus permanece em vós, e tendes vencido 
o maligno.ò (I João 2:13,14 ú.p).       
                 
O Valor de Um Propósito 
 
Tudo o que viermos a fazer nesta vida precisa ter um propósito bem claro e bem definido. 
O que é um propósito? É a razão principal da nossa existência aqui na terra na qualidade 
de filhos e filhas do Deus Todo-Poderoso. O Ministério Jovem da Divisão Sul-Americana 
tem um prop·sito muito bem definido: ñSalvar do Pecado e Guiar no Servi­o.ò Qualquer 
evento, projeto ou programa que viermos a realizar precisa antes ter um propósito bem 
claro antes que o mesmo seja executado. 
 
Assim sendo, os eventos, projetos e programas precisam refletir os nossos propósitos sem 
variantes. O prop·sito define o ñporqu°ò do nosso pujante Minist®rio Jovem. Os projetos 
definem o ñcomoò pretendemos atingir o nosso alvo e cumprir o prop·sito. O processo 
evidencia o ñondeò voc° e os seus liderados querem chegar. O conteúdo do seu projeto 
mostra o ñqueò ® importante para o seu Minist®rio Jovem. 
 
Um Ministério Jovem Saudável 
  
Como ter um Ministério Jovem forte e saudável? É construindo uma base sobre um 
voluntariado de líderes adultos, com o apoio incondicional dos pais. Não coloque a 
promoção de eventos ou programas na frente da formação de líderes. Muitos líderes do 
Ministério Jovem se perdem ao longo do qüinqüênio ou quadriênio porque colocam a 
promoção na frente da formação de novos líderes. Um Ministério Jovem saudável é feito de 
líderes espirituais fortes. Aprenda a confiar no poder de Deus, através da oração particular, 
estudo pessoal da Bíblia e do testemunho interno e externo acerca de Jesus. ñJovens e 
fortes, podem dar gigantescos golpes para Deus, uma vez que nEle ponham, unicamente, 
a confian­a.ò Filhos e Filhas de Deus ï MM ï 1956, 16 de Julho pág.204. 
 
Um Sonho para o Ministério Jovem 
        
O que eu espero do líder do Ministério Jovem em todos os níveis? Seja um homem de 
Deus, antes de trabalhar para Deus. O ser vem antes do fazer! Os jovens precisam ser, 
antes de fazer, pode até ser que no fazer aconteça o ser, tudo bem, vamos em frente. 
Queremos fazer um Ministério Jovem que faça sentido, que seja eficiente e que os nossos 
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jovens sintam que há uma direção a seguir ï o propósito. Os nossos jovens precisam saber 
para onde nós os estamos levando. E à rigor, para onde nós os estamos levando? Para 
onde nós estamos conduzindo os nossos juvenis e jovens? 
 
Se você não vibra com o propósito central do Ministério Jovem, decididamente você está 
no lugar errado. Saiba que fazer um Ministério Jovem com propósitos exigirá de você três 
atitudes: compromisso, perseverança e liderança. Nós queremos construir um Ministério 
Jovem orientado para projetos evangelísticos auto-sustentáveis, e não um Ministério Jovem 
voltado para personalidades, eventos de fins de semana ou atividades ocasionais cíclicas. 
Não podemos fazer das celebrações o modus vivendi do Ministério Jovem. Cada vez que 
você estiver diante de um projeto, pergunte: Este projeto cumpre o nosso propósito central? 
Se sim, vá em frente, se não, redirecione o mesmo e siga em frente. Evite ser conduzido 
pelas circunstâncias e procure seguir seus propósitos. 
 
Por Um Ministério Jovem Auto-Sustentável 
  
Os nossos jovens não podem depender de programas de fins de semana, onde se convida 
um grande pregador e um grande cantor para reavivá-los naqueles dias; e depois voltam 
ao mortal rotineiro do dia-a-dia. Os nossos jovens necessitam de projetos evangelísticos 
auto-sustentáveis, isto é; onde eles aprendam a depender tão-somente de Cristo e de si 
mesmos para tornarem-se ñfortesò em Jesus. Onde est§ a resposta para o nosso dilema? 
Veja o que diz Ellen G.White: ñ£ trabalhando por outros que eles [os jovens] manterão 
vivas suas próprias almas. Se eles se tornarem colaboradores de Cristo, veremos em 
nossas igrejas a luz constantemente brilhando, mais e mais resplandecente, enviando seus 
raios a penetrarem as trevas para além de suas próprias fronteiras.ò Serviço Cristão.  p. 22. 

 
Os nossos jovens precisam urgentemente ser: Treinados, Capacitados, Equipados e 
Comprometidos com os Ministérios na igreja local, de acordo com os dons que cada um 
deles recebeu de Cristo. Os jovens têm energia física, conhecimento intelectual, 
disponibilidade e vocação espiritual para serem atuantes nos diversos Ministérios da igreja 
local. Se os jovens não se comprometerem com os Ministérios da igreja local, irão 
depender sempre, de um grande cantor e de um grande pregador. O texto bíblico diz: ñ... 
Jovens, eu vos escrevo, porque tendes vencido o maligno. Jovens, eu vos escrevi, porque 
sois fortes, e a palavra de Deus permanece em v·s, e tendes vencido o maligno.ò (I João 
2:13,14 ú.p).  
 
O Segredo da Vitória dos Jovens 
                       
O segredo da for­a vitoriosa dos jovens est§ no ñperd«oò de seus pecados cada dia, est§ 
no ñconhecimentoò experimental de Cristo por parte dos ñPaisò; que s«o os seus mentores 
espirituais, que ñconhecemò de forma vivencial aquEle que ® desde o principio ï Cristo. 
ñSois fortes compreende mais que a simples for­a f²sica. Quer dizer que a mente foi 

14 



Convenção de Evangelismo Jovem ð UCB  
 

 

exercitada para pensar, e foi mantida clara e vigorosa pela prática de estrita temperança. 
Quer dizer que os jovens se empenharam com fervor e venceram o inimigo, ligando a 
religião de Jesus Cristo com a vida diária, e introduzindo Cristo nos deveres e prazeres de 
cada dia. Isto quer dizer que eles se tornaram participantes da natureza divina.ò Filhos e 
Filhas de Deus ï MM 1956, 16 de Julho, p.204. 
 
O que precisamos fazer com os nossos jovens? É hora de dizer em alto e bom tom, que 
eles foram perdoados por Jesus na cruz do calvário. É hora de dizer aos jovens que, o que 
manteve Jesus pregado na cruz não foram os cravos; mas foi o amor por eles. Nós os 
ñPaisò, digo, n·s l²deres do Minist®rio Jovem, precisamos ter um conhecimento 
experimental, vivencial do Deus único e verdadeiro - Jesus. ñOs mais idosos, os chamados 
"pais", têm uma obra definida a fazer em segurar o estandarte: sentem, porém, as 
responsabilidades da vida, e é justo que os mais novos sejam estimulados a se habilitar 
para o dever, obtendo experiência no conhecimento de Jesus Cristo, de maneira que, ao 
cair a bandeira dos pais, os jovens fortes a possam empunhar, e manterem-na erguida. ...ò 
Filhos e Filhas de Deus ï MM ï 1956, 16 de Julho, pág.204. 
                                 
O Poder do Exemplo por Parte dos Líderes 
  
£ hora de n·s os ñPaisò ensinarmos para os juvenis e jovens pelo exemplo de vida di§ria a 
senda para o céu. Diga aos jovens sigam-me porque eu conheço o caminho por onde nós 
devemos ir para o céu. É hora de dizer aos jovens que eles depois do perdão e da 
salva­«o em Jesus, eles s«o ñfortesò, diga aos jovens que se a palavra de Deus 
ñpermaneceò neles cada dia com ora­«o pessoal, estudo aprofundado da Bíblia e 
testemunho pessoal acerca daquilo que Cristo já fez e está fazendo por eles; eles já 
venceram o maligno definitivamente. A bandeira ensangüentada do príncipe Emanuel não 
pode cair no chão, muitos pioneiros já deram a sua vida por esta causa tão nobre, é hora 
de convidarmos a nossa entusiasta juventude a uma consagra­«o di§ria de ñsuasò for­as e 
consagrar as mesmas ao serviço de Cristo. Necessita-se de porta-bandeiras, vagas 
ilimitadas, alistem-se já! 
 
Precisamos de paixão por Jesus e persistência nos métodos corretos de trabalhos, na obra 
inadiável e intransferível de salvar do pecado e guiar no serviço! Jovens eu vos escrevo 
nesta hora tão especial porque vos amo e quero vê-los no céu! Você é um predestinado 
para o céu, seria muito ego²smo de nossa parte chegar l§ sozinho. ñLutar: sempre; vencer: 
se poss²vel; desistir: jamais.ò An¹nimo.      
 
Façamos um Ministério Jovem pleno de propósitos! 
              
 
Pr. Otimar Gonçalves 
Ministério Jovem ï Divisão Sul-americana 
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Comunhão e Missão 
Atos 13:1-4 e 9 

 
I. Por que a Base espiritual? 
 
1. Somente quem desfruta da ______________________ com Deus pode ouvir a voz 

do _____________________________. Verso 02 
Á Servindo ï envolve a oração o jejum a meditação e a exortação.  

          
2. É o Espírito que faz o ____________________. Verso 2   
Á Barnabé e Paulo se tornaram uma dupla missionária e evangelistas. 
Á Para qual ministério Deus está lhe chamando? 

 
3. É o Espírito que ____________________ a Missão: Versos 2, 4 e 47. 
Á Peça ao Espírito Santo que indique as 05 pessoas, pelas quais orar e 

trabalhar.  
 

4. É o Espírito que ____________________ para a Missão: Verso 9 
Á A express«o ócheio do Esp²ritoô ® repetida 10 vezes em Atos: 2:4; 4:8,31; 

6:3,5; 7:55; 9:17; 11:24; 13:9, 52. 
Á É o revestimento do Espírito, capacitando pessoas para o serviço de Deus ou 

para realizar uma MISSÃO especial. 
Á Um ato contínuo. 

 
ñ[Jesus] depois de passar ____________________ com Deus, apresentava-Se 
manhã após manhã para ____________________ aos homens a luz do Céu. 
Cotidianamente recebia novo ____________________ do Espírito Santo. Nas 
_________________________________do novo dia o Senhor O despertava e 
Seu repouso, e Sua alma e lábios eram ______________________ de graça 
para que a pudesse ___________________  a outrosò. PJ, 139 

 
5. É o Espírito que transforma o nosso ____________________: 
   
ñNada h§ que Cristo mais deseje do que agentes que representem ao mundo Seu 
________________________________________________________ò. SC, 19 
ñA promessa do Esp²rito ® assunto em que pouco se pensa; e o resultado é o que é de 
esperar: ____________________, ___________________, __________________ - 
___________________________________ espiritualò. TS, Vol. 3, p§g. 211.  

    
Á Ninguém dá o que não tem! 
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ñAo som da fervorosa _____________________________ todo o exército de Satanás 
_______________________. Ele continua a chamar legiões de anjos maus para 
conseguir seu fim. E quando os anjos todo-poderosos, revestido com armadura 
celeste, chegam em auxílio da fraca e perseguida _______________________, o 
inimigo e seus anjos _______________________, sabendo muito bem que sua 
batalha está _______________________.ò TI, 1:346 

 
II. Espiritualidade e Missão 
 
Á Há alguma relação entre o envolvimento com a MISSÃO e a 

ESPIRITUALIDADE? 
 
ñPara os desanimados h§ um remédio infalível ï ___________________, 
____________________  ________   _____________________ò. SC, 107 
 
ñ£ trabalhando por outros que eles manter«o vivas suas pr·prias ____________________ò. 
SC, 22 
  
1. A força espiritual é adquirida através do ____________________: 
ñOs pastores podem pregar serm»es apraz²veis e convincentes, e fazer muito esfor­o para 
edificar a Igreja, e fazê-la prosperar; mas a menos que seus membros façam 
_________________________sua parte, como _______________________ de Jesus 
Cristo, a igreja estará sempre em ______________________  ____  
________________________ò. SC, 68 
 
ñA igreja existe para a miss«o, assim como o fogo existe para queimar. Quando o fogo 
deixa de queimar, apaga-se, morre. E quando uma igreja perde o seu senso de missão, 
ela est§ morta, embora continue a apresentar sinais de vidaò. Paul Power 

 
2.  Não servir é negligenciar graça:  
ñA gra­a de Deus n«o habitar§ por muito tempo na alma daqueles que, tendo grandes 
privilégios e oportunidades permanecem _____________________ò. SC, 90. 
 
3. A inatividade é plano de Satanás para nos __________________________: 
Á Satanás sabe que se o povo de Deus continuar ____________________ um 

pouco mais, está seguro quanto a eles, pois é certa sua 
____________________. SC, 81. 

 
4. Auxiliar na salvação de pecadores desenvolve o _________________________: 
ñDeus poderia haver realizado Seu des²gnio de salvar pecadores sem o nosso aux²lio; mas 
a fim de desenvolvermos caráter semelhante ao de Cristo, é-nos preciso 
_________________  ____   _________   _______ò. DTN,100. 
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5.  Trabalhar para Deus é __________________________ para a alma.      
ñO melhor rem®dio que podeis ministrar ¨ igreja, n«o ® pregar ou fazer serm»es, mas 
providenciar _______________________ para os membros. Caso se empenhasse em 
trabalho, o desalentado esqueceria em breve seu ____________________, o fraco se 
tornaria ____________________, o ignorante _______________________, e todos 
estariam preparados para apresentar a verdade tal como ® em Jesusò. RH, 25 de junho de 
1895. 
 
6. Quando a maioria se envolver, Deus envia a ______________    ______________: 
ñQuando tivermos uma consagra­«o plena, de todo cora­«o, _____  
____________________de Cristo, Deus reconhecerá esse fato derramando__________ 
____________________  sem medida; mas isso não acontecerá enquanto _______  
_______________________ parte da igreja não se transformar em _________________ 
de Deus. Deus não pode derramar Seu Espírito quando o egoísmo e a condescendência 
própria são tão manifestos; quando prevalece um espírito que, traduzido em palavras, 
exprimiria a resposta de Caim: "Sou eu ___________________ do meu irm«o? G°n. 4:9ò. 
CM, 52. 
 
III ð Conclusão  
 
1. Comunhão e missão estão intimamente relacionadas. 
2. Sem comunhão a missão não tem real _________________. 
3. Sem missão a comunhão é _________________. 
 
ñViu-se um espírito de _________________ tal como se manifestou antes do grande dia de 
_________________. Viam-se centenas e milhares visitando _________________ e 
abrindo perante elas a ____________   ___   ____________  . Os corações eram 
convencidos pelo poder do ____________   ____________  , e manifestava-se um espírito 
de genuína conversão. Portas se abriam por toda parte para a proclamação da 
_________________.ò B.S., p. 104. 

 
IV ð Programa 
 
A. Discipulado 
Á A nossa maior responsabilidade é com o discipulado. Como Igreja, não 

queremos apenas membros, mas discípulos. Somente discípulos amadurecem 
espiritualmente para a salvação.  

 
B. Evangelismo Integrado 
Á Participação bem definida de cada departamento e instituição da Igreja na    

MISSÃO. 
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C.  Forte Base Espiritual 
Á Enriquecimento Espiritual - Busca pessoal de Deus pela manhã. 
Á Lição da Escola Sabatina - Lição na mão de todos e culto familiar. 
Á Livro do Espírito de Profecia com guia de estudo acessível para toda a Igreja. 

 
D.  Frentes Missionárias 
Á Pequenos Grupos 
Á Oração Intercessória 
Á Duplas Missionárias 
Á Evangelismo Público (principalmente, com ênfase nas colheitas) 
Á Classes Bíblicas 
Á Ministério da Recepção 

 
V - Retendo o Conhecimento 
 
1. Dos cinco motivos pelos quais devemos ter uma forte base espiritual para a missão, 

qual você considera mais importante e por que? 
__________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 

2. Segundo a experiência de Jesus, em que momento devemos receber o batismo do 
Espírito e como consegui-lo? 
_________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 
3. De que forma o envolvimento com a missão ajuda no crescimento espiritual? 

__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 

4. O que precisamos fazer para receber a chuva serôdia? 
_________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 

 
 
 
 
Pr. Jolivê Chaves 
Ministério Pessoal ï Divisão Sul-americana 
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 òEu tamb®m quero...ó 
 

Como Envolver os Jovens na Missão. 
 

ñA mensagem do Advento a todo mundo em MINHA GERA¢ëOò. 
 
O alvo dos jovens adventistas mudou pouco nas palavras, mas muito no desafio e 
compromisso pessoal. Não quero que Jesus venha quando não tiver mais forças na 
velhice. O alvo é para a minha geração jovem. Mas como podemos envolver nossos jovens 
no evangelismo?  
 
Como podemos dar testemunho para corações gelados? Parece que nenhuma pessoa tem 
interesse na Bíblia! Parece que todo mundo só pensa em futebol, salário, inflação, atriz 
fulana de tal, modelo sicrana, etc. Hoje ninguém se preocupa com religião, Deus, 
honestidade, B²blia. Os assuntos nas ñrodinhasò s«o completamente outros. 
 
Esses não são os únicos problemas que enfrentamos. Junto com eles, vem a situação de 
nossos jovens adventistas. Quando se fala em trabalho missionário, distribuição de 
folhetos, evangelismo.... muitos fogem. Tem vergonha, pensam assim: - isso não é pra 
mim. 
 
Como despertar um jovem para dar seu testemunho? Esse é o nosso grande desafio para 
o novo milênio. Temos o maior exército da igreja. Em alguns lugares os jovens são 70%, 
75%, dos membros. Se esse exército for bem treinado e capacitado, quão rápido a obra de 
testemunho seria terminada. 
 
Quando o diretor J.A. pede a um jovem para entregar um folheto ou fazer um convite 
missionário numa casa; na mente de muitos jovens nasce uma imagem de terror. É como 
se daquela porta estranha saísse um urso. Isso mesmo, um grande urso faminto e com 
raiva. O pobre jovem com medo de enfrentar o ñursoò da desconfian­a, da falta de 
interesse, do desprezo das pessoas por religião; bate em retirada. 
 
Como posso acalmar um ñursoò? £ sobre isso que vamos aprender com Jesus. 

 
Como Jesus fazia para despertar o interesse das pessoas ao Evangelho? 
Do exemplo de nosso Mestre temos a solução para aproximarmo-nos das pessoas 
(ñursosò) e despert§-las para o Evangelho.  
 
1 ð Jesus buscava ao Senhor Deus em Oração. 
Temos variados versículos no Novo Testamento que nos falam desse segredo de Jesus. 
Um deles está em Lucas 6:12 - Jesus ñsubiu ao monte a fim de orar, e passou a noite em 
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ora­«o a Deus.ò Muitos de nossos projetos evangelísticos não conseguem os resultados 
esperados porque não passamos tempo suficiente com Deus em oração.  
 
Quando foi a última vez que você, antes de apresentar uma atividade de testemunho a 
seus jovens, passou horas em oração? Talvez não seja necessário uma noite em oração; 
mas quando foi a última vez que você se ajoelhou e em oração conversou com Jesus, com 
a alma em prantos e disse: ñ- Não me levantarei de meus joelhos enquanto não me 
aben­oares?ò  
 
Ao Moisés descer do monte, as pessoas sabiam que ele esteve conversando com Deus. 
Ele n«o precisava dizer: ñpassei 4 horas em comunh«o com meu Senhorò. O povo via em 
sua face o brilho de Deus. Quando você passa esse precioso tempo em comunhão com 
seu Criador, as pessoas vêem em seu rosto que alguma coisa está diferente. Deus está Se 
revelando através desse instrumento que é você. Nenhum testemunho pode ser mais 
poderoso do que uma vida ligada a Jesus pela oração. 

 
2 ð Jesus evangelizava primeiro òos de casaó. 
O Mestre passou a maior parte dos 3 anos e meio de ministério, com os seus discípulos. 
Marcos 3:14 ï ñNomeou doze para que estivessem com Ele, e os mandasse a pregarò. 
Eram eles que levariam a mensagem de salvação, logo após Sua ascensão. Não adiantaria 
nada o evangelho de Jesus, se seus discípulos vivessem com outras prioridades.  
 
V§rios de nossos jovens adventistas n«o vivem de acordo com o evangelho. ñEm casa de 
ferreiro, colher de pauò, diz o ditado. Eles t°m a solu­«o na B²blia, mas alguns n«o tomam o 
remédio.  
 
Por essas e outras, é que temos um trabalho desafiador a fazer em favor de nossos 
pr·prios ñcordeiros do rebanhoò, que andam errantes por a². Est«o belos e formosos na 
igreja, mas fora dela vivem um comportamento contrário. 
 
Como vamos ter sucesso em pregar aos ñde foraò, se os ñde dentroò ainda n«o 
experimentaram o poder do evangelho que transforma? 
 
Numa avaliação feita há algum tempo atrás pela igreja mundial, chegou-se a seguinte 
conclusão: Perdemos 1 milhão de jovens nos últimos 10 anos. Talvez mais de 1 milhão de 
jovens sairão nos próximos 10 anos se as igrejas não mudarem para melhor algumas 
coisas. 
Comprovou-se que nas igrejas onde não havia funcionando: - o Culto J.A., Clube de 
Desbravadores, Escola Sabatina Jovem e Escola Adventista - o resultado médio era de 
80% de apostasia jovem. É um número surpreendente que nos leva a pensar: 
 

21 



Convenção de Evangelismo Jovem ð UCB  
 

 

1. O período de maior apostasia, sempre foi na juventude. Se alguém fica na igreja até 
os 35 anos, dificilmente sairá depois disso. O jovem vive constantemente entre os dois 
ñmundosò. As causas de sua apostasia são muitas: influência do secularismo, 
materialismo, pressão de grupo, crise existencial, inconstância de comportamento, 
falta de vínculos na igreja, exemplos negativos em casa e na igreja e tantos outros.  

 
2. Por outro lado, se a igreja proporcionar: um bom programa Jovem; um Clube de 

Desbravadores ativo; uma Escola Sabatina Jovem atuante; e uma Escola Adventista; 
a apostasia cairá para 20%. Com 80% dos seus jovens ativos na igreja, já 
conquistamos uma grande vitória. Parte do segredo está nas atividades acima. Mas 
nós queremos 100% deles na igreja sempre. Talvez isso seja um sonho, mas nada é 
impossível para o poder de Deus. 

 
Temos que evangelizar primeiro os de ñnossa casaò. Grandes desafios s«o para grandes 
líderes como você. Precisamos de muita oração e muito poder para atuar bem de perto aos 
nossos jovens a fim de conseguir uma mudança de atitude e comportamento.  

 
3 ð Jesus ia onde estavam as pessoas. 
Jesus ñentrou outra vez na sinagogaò; ñentrou outra vez em Cafarnaumò; ñentrou numa 
casaò (Mar. 2:1; 3:1, 20).  
 
Ao programar um projeto missionário com seus jovens, tenha em vista fazer isto onde 
estão muitas pessoas. Quanto mais gente melhor. Os jovens gostam de ver que os 
esforços estão alcançando resultados. Jesus ia onde estavam as multidões. Depois de 
algum tempo, quando Ele já era bem conhecido, as multidões é que se aproximavam dEle. 
Em todos os lugares onde ia, lá apareciam as multidões ávidas de ouvirem a Jesus. Da 
mesma forma, temos que inicialmente achar as pessoas onde elas estão, para no futuro, 
elas virem nos procurar.  
 
Somente poucas pessoas como João Batista, tiveram sucesso em pregar no deserto. Em 
outras palavras; procure atingir um bairro bem populoso, uma praça bem movimentada, ou 
um local qualquer com muita gente; para que o ânimo de nossos jovens seja maior ainda. 

 
4 ð Jesus descobria as necessidades das pessoas. 
Muitas vezes Ele perguntava: ñque queres que eu Te fa­a?ò Mesmo que Jesus soubesse 
todas as coisas, ainda assim Ele perguntava o que a pessoa desejava. Todas as pessoas 
têm necessidades. Algumas são bem diferentes das outras. Se você quer ter a atenção de 
uma pessoa, fale das necessidades, lutas e problemas que ela tem. Ao mostrar empatia 
para com alguém, o coração do necessitado se abre, você ganha um amigo e depois um 
irmão. 
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Numa reunião com sua diretoria J.A. estudem essas questões: Quais são as necessidades 
da nossa cidade? Do nosso bairro? Da região em volta da igreja? Do local que queremos 
evangelizar? Das pessoas que vivem ali? Escreva todas as necessidades numa lista. 
Depois de pensarem cuidadosamente nessa lista, façam outra pergunta: De todas as 
necessidades que colecionamos, quais são as que a igreja pode suprir?  
 
5 ð Jesus oferecia as soluções. 
Ele curava os cegos, mudos, enfermos, coxos, paralíticos e leprosos. Ele conversava com 
um Nicodemos preocupado e temeroso na calada da noite. Ele se preocupava com as 
famílias. Ele alimentava as multidões. Ele acalmava o mar. Ele abençoava as criancinhas. 
Ele expulsava os demônios. Ele estava presente num casamento. Ele dava conselhos. Ele 
ensinava por histórias. Ele chorava sobre uma cidade (você já fez isso?). Ele até 
ressuscitava os mortos. 
 
Jesus oferecia as soluções para almas desamparadas, então naturalmente os corações se 
abriam ao evangelho. A simpatia e o carinho eram uma reação quase instantânea para 
com Jesus, por quê? Porque Ele oferecia as soluções. 
 
Para conseguirmos sucesso em evangelizar precisamos estar na hora exata, no lugar 
oportuno, fazendo o que é certo!  Chegar dias depois do ocorrido para ajudar, não resolve 
nada. Se pudéssemos ter uma equipe jovem, sempre de prontidão para atuar nas 
catástrofes naturais (enchentes, tempestades, raios, secas) chegando logo após para 
ajudar de alguma forma; teríamos sempre portas abertas, quebraríamos os preconceitos do 
ñgrande ursoò com fome, e o evangelho seria aceito com muito mais facilidade. 
 
Mas um detalhe é muito importante ao planejar o testemunho jovem: é a pressão de 
grupo. Temos que usar essa força de modo positivo. Um jovem dificilmente vai sair 
sozinho para distribuir folhetos, ou visitar doentes. Isso seria raridade. Ele tem vergonha, se 
sente indefeso, inventa um monte de desculpas, e n«o ñsai da tocaò. Mas em grupo ele tem 
coragem. 
 
Qualquer projeto, seja missionário ou comunitário, vai funcionar muito bem se você fizer em 
grupo. Lembre-se: Pressão de grupo. É por isso que muitos saem da igreja, e também pelo 
mesmo motivo que tantos ficam firmes também. Portanto a pressão de grupo é uma 
ferramenta que pode ser usada negativa ou positivamente. Nós iremos usá-la 
positivamente é claro.  
 
A juventude gosta de estar em lugares onde há muitos jovens. Portanto, se você realizar 
um evangelismo agrupando os jovens, será mais eficaz em atrair mais jovens ainda. 
Experimente convidar grupos musicais e corais para participar. 
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Descobrir maneiras de envolver grupos jovens para suprir necessidades pode ser 
emocionante e animador. Será que é evangelismo pintar muros; dar pão aos pobres; 
verificar pressão sanguínea; construir ou reformar casas nas favelas; ministrar cursos de 
informática e stress; visitar asilos, creches, hospitais; plantar árvores; realizar serviços 
comunitários? Isto é o que chamamos de evangelismo indireto. A grande maioria das 
pessoas nunca entrará em nossas igrejas, nunca aceitará estudar a bíblia com a gente; a 
menos que supramos suas necessidades mais aparentes primeiro. 

Quais são as vantagens do evangelismo indireto? 
1 ï É mais fácil para os jovens;  
2 ï Rompe preconceitos;  
3 ï Gera boa vontade;  
4 ï Chama a atenção da Mídia;  
5 ï Conseguem-se patrocinadores;  
6 ï Desperta interesse nas pessoas;  
7 ï E principalmente: Abre o coração ao Evangelho! 
Lembra-se da pergunta inicial: Como posso acalmar um urso? 

 
Este ñursoò est§ com fome; em outras palavras as pessoas est«o correndo atrás somente 
de suprir suas próprias necessidades. Estão interessadas quase que exclusivamente em si 
mesmas. Todas têm desejos, sonhos, ambições, lutas e necessidades que querem ver 
satisfeitas. Se oferecermos as solu­»es, estaremos ñacalmando o ursoò. Se ele está com 
fome, só comida pode acalmá-lo. Ao matar a fome do ñursoò ele estar§ bem mansinho para 
ouvir em seguida sobre o evangelho, uma comida que sacia para sempre, uma água da 
vida que nunca se acaba, e logo o ñursoò ser§ seu irm«o! (£ claro que a esta altura, o urso 
já se tornou ovelha). 
 
Descobrir necessidades e, satisfazê-las, é a melhor maneira de abrir o apetite para o 
evangelho. 
Ore a Deus em favor de cada Jovem de sua igreja ï č Senhor ñfaze-lhes saber o caminho 
em que devem andar, e a obra que devem fazerò. ąxodo 18:20 
 
Cada jovem deve ser entusiasmado por falar de Jesus aos outros, participar dessa tarefa 
especial que é testemunhar da salvação. Isso deve acontecer a tal ponto que, diante de 
qualquer oportunidade missionária, o jovem se levante afirmando ï òEu tamb®m quero 
fazer minha parte.ó 
 
 
 
 
 

Pr. Udolcy Zukowski 
Ministério Jovem - União Central Brasileira 
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Como apresentar um Sermão Evangelístico 
 
 
1. O Orador ï Pregador 
 

a.  O poeta nasce ï o orador se faz 
 
b. ñUm Homem de Deus, no Dia de Deus, na Casa de Deus, Pregando a Palavra 

de Deus para o Povo de Deusò. 
 
c. ñ... mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis 

minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria 
e até aos confins da terraò. Atos 1:8  

 
d. ñNem todos os livros escritos poderiam substituir uma vida santa. Os 

homens acreditarão, não no que o pastor prega, mas no que a igreja pratica 
em sua vida. Com excessiva freqüência, a influência do sermão pregado do 
púlpito é anulada pelo sermão feito na vida dos que professam ser 
partidários da verdadeò.  3 Testemunhos Seletos, 289 e 290. 

 

e. O Pregador por dentro:  
i. Sinceridade 
ii. Convicção 
iii. Conhecimento 
iv. Criatividade   

 
f.  O Pregador por fora: 

i. Postura 
ii. Simpatia 
iii. Entusiasmo 
iv. Gesticulação 
v. Voz  (modulação e dicção) 
vi. Estilo 
vii. Humor  

 
g.  Pregador é uma testemunha, não um Advogado. 
 
h. O pregador precisa de equilíbrio mental: relação entre razão, emoção e clareza 

i. Preparo:  
ii. Espiritual 
iii. Físico 
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1. Sono 
2. Alimentação 
 

i. O pregador e a palavra: 
i. ñQuem n«o l°, mau ouve, mau fala e mau v°ò 
ii. Só não erra quem não fala, mas... (concordâncias e vocabulário) 
iii. Saber quando falar e quando calar 
iv. Improviso 
v. ñNossas palavras, atos, comportamento e vestuário, tudo deve pregar. 

Não somente com as palavras devemos falar ao povo, mas tudo quanto 
diz respeito a nossa pessoa deve constituir para eles um sermão.ò 2 
Testemunhos para a Igreja, 615 e 618. 

 

2. Expressões Técnicas 
a. Exegese: O significado das palavras 
b. Hermenêutica: o significado do texto 
c. Homilética: A arte de preparar e apresentar sermões 
 

3. Todo o sermão deve ter: 
a. Início, meio e fim (linha de raciocínio ï falar coisa com coisa) 
b. Ilustrações 
c. Aplicações e exortações 
d. Motivação 
e. Apelo (tomada de decisão): implícito ou explícito 
 

4. Tipos de Sermão 
a. Textual 
b. Expositivo 
c. Temático: ñSão essenciais discursos teóricos, para que o povo veja a cadeia 

da verdade, elo após elo, ligando num todo perfeito; mas nunca se deve 
pregar um sermão sem apresentar como a base do evangelho a Cristo, e Ele 
crucificadoò. Obreiros Evangélicos, 158. 

d. Diferença entre um sermão normal e o evangelístico 
 

5. Duração do Sermão 
 
6. Apresentação do Sermão 

a. Decorado 
b. Escrito 
c. Esboçado 

7. Recursos 
a. Som ï microfone 
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b. Audiovisuais 
c.  

8. Ferramentas para se construir um sermão 
 
9. O uso da Bíblia ï Qual a tradução? 
 
10. O mais importante 
 

a. Falar de Cristo: ñJesus fazia sermões simples, concisos, esquadrinhadores e 
práticos. Seus embaixadores devem seguir-Lhe o exemplo em todo 
discurso. Cristo e o Pai eram um; Cristo concordava de boa vontade com 
todas as reivindicações do Pai. Ele tinha a mente de Deus. O Redentor era o 
Modelo perfeito. NEle Se manifestava Jeová. O Céu estava envolto na 
humanidade, e a humanidade abrigava-se no seio do Infinito Amor.ò  1 
Testemunhos Seletos,  526. 

 
b. Movido pelo Espírito ï Iluminação 

 

 

 

 

Pr. Edilson Valiante 
Associação Ministerial ï União Central Brasileira 
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O ABC do Evangelismo Público 
 
Ao olharmos ao redor, e vermos o grande formigueiro humano que habita no território da 
UCB, homens e mulheres sendo consumidos pelas angústias e pelo pecado, ouvimos uma 
voz: ñUm mundo a perecer na ignorância quanto à Santa Lei de Deus, e os 
Adventistas do Sétimo Dia estão dormindo!ò Evangelismo, p.32 

 
ñIde, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho 

ordenado!ò Mat.28:19 e 20.  
 
ñA comissão do Salvador aos discípulos incluía todos os crentes. Abrange todos os 
crentes em Cristo até ao fim dos séculos. É um erro fatal supor que a obra de salvar 
almas depende apenas do pastor ordenado. Todos a quem veio a celestial 
inspiração, são depositários do evangelho. Todos quantos recebem a vida de Cristo 
são mandados trabalhar pela salvação de seus semelhantes. Para essa obra foi 
estabelecida a igreja, e todos quantos tomam sobre si os seus sagrados votos, 
comprometem-se, assim, a ser co-obreiros de Cristo.ò O Desejado de Todas as Nações, p. 
822. 

 
ñA igreja é o instrumento apontado por Deus para a salvação dos homens. Foi 
organizada para servir, e sua missão é levar o evangelho ao mundo. Desde o 
princípio tem sido plano de Deus que através de Sua igreja seja refletida para o 
mundo Sua plenitude e suficiência. Aos membros da igreja, a quem Ele chamou das 
trevas para Sua maravilhosa luz, compete manifestar Sua glória. A igreja é a 
depositária das riquezas da graça de Cristo; e pela igreja será a seu tempo manifesta, 
mesmo aos ñprincipados e potestades nos C®usò (Ef®s. 3:10), a final e ampla 
demonstração do amor de Deus.ò  Atos dos Apóstolos, p.9 

 
ñEm sentido especial foram os adventistas do sétimo dia postos no mundo como 
vigias e portadores de luz. A eles foi confiada a última mensagem de advertência a 
um mundo a perecer. Sobre eles incide maravilhosa luz da Palavra de Deus. Confiou-
se-lhes uma obra da mais solene importância: a proclamação da primeira, segunda e 
terceira mensagens angélicas. Nenhuma obra há de tão grande importância. Não 
devem eles permitir que nenhuma outra coisa lhes absorva a atenção.ò Evangelismo, 
pp. 119 e 120 

 
Reavivar o Espírito de Evangelismo de 1844 
 
ñRecentemente em horas da noite minha mente foi impressionada pelo Santo Espírito 
com o pensamento de que se o Senhor há de vir logo como cremos, devemos ser 
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mais ativos ainda em levar a verdade perante o povo do que o fomos nos anos 
passados. Nesta conexão minha mente volveu às atividades dos crentes adventistas 
em 1843 e 1844. Havia por esse tempo muita visitação de casa em casa, e 
incansáveis esforços eram feitos para advertir o povo sobre o que estava escrito na 
Palavra de Deus. Mesmo mais esforços deviam fazer agora do que o fizeram os que 
proclamaram tão fielmente a mensagem do primeiro anjo. Estamos nos aproximando 
rapidamente do fim da história da Terra; e ao compreendermos a verdade de que 
Jesus indubitavelmente logo virá, nos despertaremos e trabalharemos como nunca 
antes. Somos convidados a fazer soar um alarme para o povo.ò  General Conference 
Bulletin, 27 de maio de 1913, p. 164. 

 
O ABC do Evangelismo Público 

 
Evangelismo Público: é a pregação do conjunto de doutrinas com propósito de alcançar 
preferencialmente os que ainda não estão na igreja. 
 
Esse propósito pode ser usado nos cultos  Domingos à noite, em uma série de sermões às 
Quartas-feiras, em uma série de 30 noites, etc. 
 
Após uma série de evangelismo descobre-se que a igreja também foi alcançada. Os 
Adventistas se sentem mais adventistas. 
 
Deve-se levar em conta, que, no Brasil, o povo em geral não tem conhecimento bíblico. Os 
exemplos bíblicos são frios e distantes das pessoas. É necessário que nos 
contextualizemos a tal realidade. 
 
Na década de 60, Billy Graham foi questionado em uma Universidade após uma série de 
palestras. Alguém afirmou que o evangelismo público era algo antigo,da década de 30. O 
pastor Billy Graham respondeu: - Não, é mais antigo, vem de 2000 anos atrás. 
 
O evangelismo público não só apresenta resultados imediatos, mas também cria o clima 
para que os projetos internos da igreja ocorram. 
 
Durante a história o evangelismo foi o que impulsionou a igreja. As pregações de John 
Wesley e Whitfield no séc. XVII incentivavam e impulsionavam o evangelismo. Guilherme 
Miller no séc. XIX com sua tenda que chegou a ter 6000 lugares. Thiago White, conhecido 
como administrador, também foi um evangelista. 
 
Muitos ao falar em evangelismo lançam a seguinte questão: Precisamos de novos métodos 
no evangelismo! Será que são realmente necessários novos métodos? Ou uma utilização 
de métodos antigos da forma correta e completa? 
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Consciência e Prática no Atendimento a Três Necessidades 

 
1- Preparação antecipada: para trazermos uma pessoa para a igreja, é necessário haver 

um preparo. 
a- Interno (preparo da Igreja) 
Á Estrutura física da igreja 
Á Reavivamento espiritual 
Á Conscientização da igreja sobre o evangelismo 
Á Formação e Treinamento de Equipes 
Á Incentivos para os membros da igreja 
 

No preparo a igreja já envolve-se com aquilo que vai acontecer. 
 

b- Preparo do terreno com eventos anteriores à própria campanha. Faz-se um 
cadastro com as pessoas que vieram nessas programações para um contato 
posterior. Esses eventos devem ser sempre realizados com o cunho 
evangelístico. São eles: 
Á Seminário sobre Família (quando o local da conferência já atendeu a 

uma necessidade da pessoa ïcomo no aspecto do relacionamento 
familiar- a pessoa já quebrou uma série de barreiras com relação à 
igreja.  

Á Classe de Controle de Stress 
Á Curso Como Deixar de Fumar 
Á Curso de Culinária ï os canais de televisão gastam várias horas com 

isso. Se assim o fazem é porque há retorno. As pessoas se interessam 
por isso. 

Á Classe de Controle de Peso 
Á Festival de Música Sacra 
Á Cursos de Especialização 

Obs: Esses eventos criam o hábito das pessoas irem à igreja. A igreja torna-se um centro 
de interesse da comunidade. 
 

c- Externo (quem eu vou procurar) 
Á As pessoas que participaram das programações anteriores 
Á Adventistas afastados da Igreja 
Á Pessoas que entraram em contato com nossos programas de rádio e tv 
Á Assinantes e ex-assinantes das Revistas da CPB 
Á Pacientes das Clínicas ou do Hospital Adventista  
Á Pais de alunos da Escola Adventista 
Á Pessoas próximas (familiares, vizinhos, amigos, colegas de trabalho, 

etc...) 
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Á Pessoas com que temos algum vínculo (médico, dentista, etc.) 
Á Pessoas matriculadas nos PGs 

*Deve haver uma forte divulgação do programa ï convites, cartazes, 
anúncio em jornais, emissoras de rádio e TV, faixas, carro de som, 
outdoors... 

 
2- Programação Relevante ï segundo o pr. José Mascarenhas Viana em palestra 

apresentada no UNASP, os sociólogos afirmam que a humanidade viveu 3 fases 
distintas: 
 
Mitológica: onde não se conhecia as leis naturais e todas as manifestações 
eram aplicadas a um deus. Chovia ð era uma manifestação do deus da chuva. 
Existiam deuses para tudo ð deus sol, lua, do relâmpago, etc. 
 
Racionalista: mesmo antes de Sócrates, o homem entra nessa fase. Os eventos 
não são mais atribuídos meramente a deuses, mas a um motivo: chove, por que 
chove? Os porquês agora fazem parte da vivência humana. 
 
Utilitarista: é a fase que vivemos hoje ï não se atribui a deuses, não se pergunta por 
que, mas o que é que eu vou ganhar com isso. Chove- o que eu ganho? As pessoas 
ao ouvirem um sermão pensam: O que é que eu vou ganhar com esses 
conhecimentos? O que esses conhecimentos vão trazer de benefício para mim? 

 
Por isso, o todo da pregação deve ser relevante. O que vai ser dito deve estar em acordo 
com as expectativas do auditório. As pessoas não estão acostumadas a ficarem sentadas 
ouvindo a não ser que o conteúdo seja relevante. 

*Toda a Verdade deve ser apresentada. 
 
3- Consolidação ou Continuação 
 

Á Classe pós-batismal ï não é uma classe de estudos avançados; mas sim um 
reforço do que já foi ensinado 

Á Visitação - após o batismo a pessoa não deve ser abandonada 
Á Formar discípulos 
Á Pequenos Grupos 

 
 
 
 
 
Pr. Roberto Mota 
Evangelismo ï Associação Paulista Oeste 
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Equipes de Trabalho 
 

Ponto Zero: Equipe de Divulgação 
 
1. Divulgação com os participantes da Semana do Calvário. 
2. Carro de som circulando nas proximidades do local onde ocorrerão as 

palestras. 
3. Convites distribuídos no geral (também chamado de distribuição em 

massa, para pessoas nas ruas) e convites distribuídos 
especificamente (para amigos, parentes, vizinhos etc.). 

4. Anúncios em jornais da região e rádios comunitárias. 
5. Faixas espalhadas pelas ruas. 
6. Ver possibilidade de realização de uma segunda passeata pelas ruas 

próximas da igreja. 
 
Equipes de Apoio às Conferências 

 
Os responsáveis por cada função devem montar uma equipe ï o objetivo é envolver o 
máximo possível de pessoas no trabalho do evangelismo. 

 
A. Música: Responsável: __________________________________________________ 

1. Promover música adequada com os temas para as conferências (conjuntos, 
solos, duetos). 

2. Sincronizar as músicas com os temas apresentados. Durante as primeiras 
semanas deve-se colocar música instrumental. 

3. Escalar músicos para tocar. 
 

B.  Som e Iluminação: Responsável: _________________________________________ 
1. Cuidar para que os equipamentos estejam em boas condições de funcionamento 

e ter outros de reserva. 
2. Cuidar para que os mecanismos automáticos de luz estejam funcionando 

normalmente. Controlar o acender e o apagar das luzes. 
3. Prover música adequada juntamente com o responsável pela música, a qual deve 

funcionar 20 min. depois da conferência enquanto o público se retira. 
 

C.  Mobilização: Responsável: ____________________________________________ 
1. Fazer mapeamento da cidade por áreas para duplas missionárias. 
2. Organizar e instruir os carteiros missionários. 
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3. Fazer pesquisa de opinião pública 
4. Distribuição de literatura. 
5. Fazer inscrições de cursos. 
6. Organizar duplas para que se realizem distribuição de convites e cartazes. 
7. Cuidar para que haja equilíbrio na distribuição das ruas designadas para as 

duplas. 
a.  Subcomissão do Telefone:   Responsável: ___________________________ 

1.  Conseguir a lista telefônica e convidar por telefone o máximo de 
pessoas possível. 

2.  Contatar as pessoas cujos endereços não puderam ser encontrados. 
 
D.  Comunicação: Responsáveis: ____________________________________________ 

1. Conseguir nomes e endereços dos presidentes de clubes culturais, diretores de 
escolas, presidente da Câmara, autoridades militares e políticas, entidades 
profissionais, etc. 

2. Fazer contratos com pessoas que estejam vinculadas à comunicação e que 
possam contribuir com a difusão da notícia de maneira positiva. 

3. Colocar as faixas de maneira firme para que o vento não as arranque. 
 

E.  Operação Lucas: Responsáveis: __________________________________________ 
1. Conseguir pessoas capacitadas para verificar a pressão arterial no auditório. 

 
F.  Equipe de Recepcionistas: Responsáveis: _________________________________ 

1. Recrutas voluntários jovens e adultos para: 
Á Vigiar ï todo o terreno da igreja e também o que ocorre na rua. 
Á Recepcionar ï os visitantes e também os irmãos que chegam. 

2. Dar o cursinho de instrução para recepcionistas. 
3. Cuidar para que no centro de pregação tenha um número adequado de 

recepcionista (1 para cada 30). 
4. Coordenar o trabalho das recepcionistas para que cada um saiba onde e quando 

atuar. 
5. Encaminhar a pessoa recém chegada até a secretaria para a coleta de dados. 

 
G.  Secretaria e Arquivo: Responsáveis: ______________________________________ 

Controlar diariamente: 

¶ Quantidade exata de assistentes às reuniões. 

¶ Qualquer elemento que afete favorável e desfavoravelmente o bom 
andamento da série. 

¶ Registrar todo acontecimento significativo em relação ao andamento da 
série na folha do histórico. 

¶ Organizar os panfletos informativos que serão entregues a cada noite. 
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¶ Manter organizada a entrega e devolução das Bíblias nos programas. 
 

H.  Decoração: Responsável: ______________________________________________ 
1. Manter escala de pequenas tarefas - limpeza etc. 

¶ Supervisionar o trabalho de limpeza e ordem do auditório. 

¶ Organizar e distribuir o trabalho de decoração no decorrer de toda a 
campanha, tendo bom gosto e estética no auditório. 

¶ Coordenar a colocação de painéis, mesas, telas, cortinas, tanque batismal, 
etc. 

 
I.  Evangelismo Infantil e Recreação: Responsável: ____________________________ 

1. Coordenar Programas Sociais e Piqueniques com os interessados e novos 
conversos, buscando interação e companheirismo cristão. 

2. Dirigir seção especial para crianças durante a seção dos adultos. O programa 
terá as seguintes partes: 

¶ Música. 

¶ História ilustrada com slides, etc. 

¶ Filmes. 
3. Preparar programas sugestivos para Evangelismo Infantil, bem como ter 

participação no culto J.A. 
 
J.  Equipe de Oração: Responsável: _________________________________________ 

1. Orar durante a programação das conferências em uma sala específica. 
2. Orar pelos pedidos da caixinha de oração como um todo e após passar para o 

evangelista todos os pedidos. 
 
K.  Manutenção de ordem: Responsável: _____________________________________ 

1. Acomodar as pessoas que chegam ao auditório. Dar preferência aos primeiros 
bancos para os visitantes. 

2. Estar alerta a qualquer acontecimento dentro do salão que necessite de ajuda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pr. Rafael Rossi 
Evangelismo Público ï Missão Paulista do Vale 
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Recepção 
 

Tânia Mara Garcia Alves 

Ambiente: 
 

¶ Local limpo, ventilado, conservado. 

¶ Decoração adequada, confortável, aconchegante, sem ostentação. 

¶ Material organizado, preparado, suficiente: 

¶ Cartões de boas vindas, boletins, coletâneas, Bíblias, canetas, fichas, folhetos, 
adesivos... 

¶ Boa música, reverência. 
 
ñDeus ® um Deus de ordem. Tudo que se acha em conex«o com o c®u, est§ em perfeita 
ordem; a sujeição e a perfeita disciplina assinalam os movimentos da hoste Ang®lica.ò 
 
òA IGREJA RECEBEó 
 
ñDevemos nos aproximar dos homens individualmente, com simpatia semelhante ¨ de 
Cristo e procurar despertar-lhes o interesse nas coisas da vida eterna.ò Serv. Cristão 117 
 
ñTendo ele chegado a Jerusal®m foram recebidos pela igreja...ò Atos 15:4 
 
ñTendo n·s chegado a Jerusal®m irm«os nos receberam com alegria.ò Atos 21:17 
 
ñAs impress»es duradouras s«o feitas nos primeiros 3 minutos. Muitas vezes, o visitante 
decide em 5 minutos se vai voltar ¨ igreja ou n«o.ò 
 
Eleja um coordenador (a): 
 
Responsabilidades: 

¶ Conhecer bem os membros da igreja; 

¶ Trabalhar com o pastor e os demais departamentos; 

¶ Escolher as equipes; 

¶ Treinar cada equipe; 

¶ Definir as tarefas; 

¶ Escalar as equipes; 

¶ Encaminhar os nomes dos interessados para os responsáveis. 
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Eleja um secretário(a) 
 
Responsabilidades: 

¶ Auxiliar a coordenação na elaboração das escalas; 

¶ Manter o registro de endereço e telefone dos membros das equipes; 

¶ Comunicar as equipes o dia e o horário de atuação; 

¶ Manter todos informados das programações da igreja; 

¶ Controlar o material e suprir as carências. 
 
Antes de formar a equipe o coordenador(a) deve considerar alguns pontos: 

¶ Considere as necessidades da igreja; 

¶ Dê oportunidade para que todos participem; 

¶ Reúna-se uma vez por semana para planejar; 

¶ Trabalhe como pastor e os outros departamentos da igreja. 
 
Equipes de recepcionistas. 
 
Quem pode participar? 
 
Pessoas de todas as idades, homens, mulheres, jovens, crianças, 3ª idade. 
 
Perfil do(a) recepcionista 

¶ É alegre, comunicativo, simpático. 

¶ Tem bom relacionamento, tato, delicadeza. 

¶ Cristão com disposição, iniciativa e serviçal. 

¶ É pontual e organizado. 

¶ Tem boa apresentação pessoal e bom gosto. 

¶ Seu modelo é Jesus. 
 
Conhecimentos e habilidades do (a) recepcionista 

¶ Sabe lidar com pessoas de diferentes culturas, caracteres e educação 

¶ Reconhece as fisionomias, sabe os nomes dos que assistem regularmente. 

¶ Sabe evitar familiaridade e dizer palavras certas no tempo oportuno. 

¶ Está sempre bem informado (a) sobre a programação da igreja, dependências do 
templo, os oficiais e suas funções. 

¶ Tem seu material organizado, à mão, e faz uso do bom senso. 

¶ Sabe que a primeira impressão é formada nos primeiros minutos de contato com 
alguém e que não se tem uma segunda chance de se causar a primeira 
impressão. 
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¶ Sabe que o seu contato com o visitante, por mais breve que seja, pode 
determinar a sua conversão; que todas as pessoas que se aproximam da igreja, 
são pessoas por quem Cristo morreu e sua abordagem poderá atraí-las ou 
afastá-las. 

¶ Sabe que seu modo de falar representa a imagem da igreja e que o seu tom de 
voz é importante. Fala com voz suave, nunca pressiona ou coage; nunca censura 
ou repara na roupa ou atitude dos visitantes. 

¶ Acompanha o visitante até onde estão os lugares de assento, deixando-os livres 
para escolher. Ao final despede-se de maneira tão amável e simpática que cria 
no visitante o desejo de voltar. 

¶ Sabe que em sua aparência, atitudes e palavras é um embaixador em Cristo, por 
isso seu trabalho é precedido de orações. 

 
Quem são os que visitam a igreja? 

1. Pessoas que não pertencem à igreja. 
2. Pessoas convidadas por amigos, parentes ou conhecidos. 
3. Adventistas ocasionais. 
4. Adventistas de outras igrejas. 
5. Ex-adventistas. 
6. Recém-batizados. 
7. Membros da igreja. 

 
Características dos diversos tipos de visitantes ou convidados: 
1. Pessoas que não pertencem à igreja. 

¶ Vestem-se de maneira diferente: jóias, mini-saias, etc. 

¶ Geralmente são sensíveis e desconfiados. 

¶ Tudo lhes é estranho (edifício, pessoas, liturgia). 

¶ Preferem ficar no anonimato e passarem despercebidas. 

¶ Precisam ser bem aceitas e sentirem-se parte do todo. 

¶ Não conhecem a linguagem denominacional: ancião, colportor, diaconisa, 
desbravadores, tempo de graça, etc. 

 
Como recebê-los 

¶ Olhe nos olhos, sorria gentilmente, enquanto diz: 

¶ ñVoc° ® bem vindo!ò 

¶ Não lance olhares curiosos, nem emita opiniões sobre sua religião. 

¶ Geralmente eles procuram seus assentos. Acompanhe-os, mais os deixe a 
vontade, não os pressione para assentarem-se onde você deseja. 

¶ Não os faça se apresentarem ou se levantarem em público. 

¶ Ao final da reunião, procure-os para saber se apreciaram e para dizer que foi 
muito bom tê-los em nosso meio. 

37 



Convenção de Evangelismo Jovem ð UCB  
 

 

¶ Pergunte-lhes se gostariam de receber em casa um convite para algum programa 
especial. Entregue-lhes uma ficha para colocarem o endereço e o telefone. Não 
os sufoque com atenção. 

 
2. Pessoas convidadas por amigos ou parentes. 
 
As características são iguais ao primeiro grupo mas sentem uma certa segurança ao lado 
do amigo ou familiar que os trouxeram. 
 
Como recebê-los? 

¶ Aproveite o vínculo com o familiar ou amigo como ponte de contato. 

¶ Quem os trouxe saberá deixá-los à vontade. 
 
3. Adventistas que assistem ocasionalmente. 

¶ São inconstantes não assumem compromisso com a igreja. 

¶ Estão à procura de paz interior. 

¶ As vezes são muito críticos. 

¶ Perderam seu ñprimeiro amorò. 

¶ Esperam por um gesto ou palavras que lhes signifiquem: ñN·s o amamos e 
desejamos voc° aqui. Aqui ® o seu lugar.ò 

 
Como recebê-los? 
 
Nunca diga: 

¶ ñEis que volta o filho pr·digo!ò... 

¶ ñEnfim se lembrou da igreja...ò 

¶ J§ era tempo de aparecer...ò 
 

Evite gracejos ou piadas. 

¶ Não precisa perguntar os nomes se já são conhecidos. 

¶ Trate-o como membro (como ele ainda é embora afastado). 

¶ Posteriormente procure se informar se tem novo endereço e qual é. 

¶ Proteja-os de pessoas que aparecem em momento menos indicado para dizer 
coisas inoportunas. 

¶ Comente sobre programações especiais da igreja e avise-os. 

¶ Convide-os para sua casa. Durante o almoço comente as grandes coisas que 
Deus lhe tem feito e aos seus. 

¶ Deixe-os expressarem-se e as suas preocupações. Não faça sermões nem 
pressões. 
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¶ Deixe-os sentirem-se bem e cuide para que suas atitudes ou palavras não 
expressem ñSou mais santo que voc°!ò 

 
ñAs escrituras dizem claramente que devemos tratas com toler©ncia e considera­«o aos 
que erram... E o coração aparentemente endurecido pode ser ganho para Cristo.ò C.M. 254 
 
4. Adventistas membros de outras igrejas. 

¶ Desejam ser recebidos como na sua própria igreja. 

¶ Entendem a linguagem e a liturgia da igreja. 

¶ Comparam a igreja com a sua própria igreja. 
 
Como recebê-los? 
Faça-os sentirem-se muito bem vindos. Diga-lhes: 
 
 - ñQue prazer v°-los aqui. Nossa programa­«o ®...ò 
 
Se eles quiserem comunicar algo, encaminhe-os ao pastor ou ancião do dia. 
 
5. Recém-batizados. 

¶ São como bebês espirituais, aprendendo o alfabeto cristão. 

¶ Estão vivenciando o primeiro amor. 

¶ Estão desejosos de conhecerem tudo e serem bons colaboradores. 

¶ Observam muito os líderes da igreja e consideram-nos ñmodelos inating²veis.ò 
 

Como recebê-los? 
Estão enfrentando muitas mudanças no estilo de vida. Precisam de muito apoio, amor, 
amizade da igreja. Estão deixando seu ambiente de amigos e muitas vezes até perdendo o 
ambiente familiar. 
 
Mostre-se amigo e verifique se eles estão participando normalmente das atividades da 
igreja. Se notar a ausência faça-lhes uma chamada telefônica: 
- ñSentimos sua falta no s§bado...òetc. 
Trate-os com muito tato e carinho. 
6. Ex-adventistas. 

¶ Seus sentimentos em relação à igreja são complexos e dúbios. 

¶ Sentem-se envergonhados e algumas vezes desconfortáveis. 

¶ São, às vezes, objeto de preconceito por parte de alguns, e sabem 
disso. 
 

Como recebê-los? 

¶ Sem qualquer preconceito e com a mais sincera , mas discreta, alegria.  
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¶ Nunca dar a impress«o que o identificamos como o ñfilho pr·digoò.    

¶ Não dar nenhuma lição de moral, repreensão ou censura. Amá-los, 
independentemente de seu arrependimento. 

¶ Tratá-los de modo a que queiram continuar em nosso meio.  
 

7. Membros da Igreja: 
Procure conhecê-los pelo nome. Trate-os com amor cristão! 
 
FALANDO AS PALAVRAS CERTAS: 
 

NÃO DIZER DIZER 

-ñPedimos aos visitantes que se coloque 
de p®...ò 

- ñA presen­a de nossos amigos e 
convidados nos d§ muita alegria.ò 

- ñTemos um cart«o para os que n«o s«o 
adventistas...ò 

- ñCom alegria temos entre n·s amigos que 
vieram pela primeira vezò (Mencione seus 
nomes e aproxime-se para entregar a 
lembrança.) 

- ñInfelizmente ainda estamos em poucas 
pessoas mas mesmo assim vamos iniciar 
o culto...ò 

- ñFelicitamos os presentes por estarem 
unidos conosco com o propósito de louvar ao 
Senhor.ò (Valorizar os que chegaram a 
tempo.) 

- ñ...os que nos honram com a sua 
presen­a...ò (As pessoas v°m louvar a 
Deus, não a nós.) 

- ñA presen­a e companhia de voc°s nos 
enchem de alegria por podermos juntos 
adorar a Deus.ò 

 
Evite usar termos denominacionais. 
 

ñAmado, procedes fielmente em tudo que fazes para com os irmãos, 
 e para com os estranhos.ò III João 5 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Profa. Rosângela Mascarenhas 
Ministério da Mulher ï União Central Brasileira 

40 



Convenção de Evangelismo Jovem ð UCB  
 

 

Ministério da Recepção 
 
 
 

As primeiras impressões são deixadas na porta da igreja em 30 segundos, e em mais ou 
menos 5 minutos as pessoas decidem se desejam voltar ou não. 
 
Portanto, é imprescindível ter um ministério cujo propósito seja: receber, saudar, e cuidar 
dos visitantes ou convidados. 
 
òUma igreja ativa e fervorosa por almas ser§: 

¶ Uma igreja que ora (Ministério da Oração Intercessória) 

¶ Uma igreja que crê ï (Ministério da Conservação) 

¶ Uma igreja receptiva ï (Minist®rio da Recep­«o)ò T.M. 205 
 
MINISTÉRIO: esta palavra vem do grego DIACONIA  =  SERVIÇO 

É o que a gente faz como discípulo do Senhor. 
É o que fazemos com amor e por  amor a Jesus nosso Salvador. 
É contínuo, não espera retribuição. 

 
Assim nasce o Ministério da Recepção e com ele a urgente necessidade de contar com 
recepcionistas que estejam capacitadas para atuar e falar de forma apropriada, que digam: 
Boas-Vindas e não ...Adeus. 
 
Treinamento da equipe: 
Se há uma equipe na igreja  que precisa ser bem treinada, ativa e integrada às atividades 
da igreja, é o corpo de recepcionistas. 
 
× Na maioria das igrejas adventistas, o pessoal da recepção são pessoas improvisadas, 

que pelo fato de chegarem a tempo, são colocadas à porta, já que não há alguém que 
o faça. 

 
òO Ministério da Recepção usa como principal ferramenta a genuína cortesia que é a 
gra­a de Cristo que purifica e enobrece a pessoaò. 
 
 Convidado ou visita? 
Inicialmente, vamos usar a partir deste momento, a palavra convidado em vez de visita. 
 
Convidado: É alguém especial para um programa especial. É afetivo e familiar. 
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Visita: Visita é uma palavra que tem conotação de: ñpassageiroò, ñtempor§rioò, 
ñmoment©neoò 

 
O que procuram os convidados? 
Os convidados, ao chegarem à igreja, buscam duas coisas: 

1- Sociabilidade 
2- Um sentido de pertinência (pertencer a um grupo) 

 
Sociabilidade 
× Um lugar alegre, onde há afetividade. 
× Vivemos em um mundo frio, hostil, duro, sem afeto e sem amor. 
× Estão em busca de calor humano e contato pessoal adequado. 
 
Sentido de pertinência (Quer dizer, sentir que pertence a um grupo ou comunidade). 
× Eles esperam sentir por palavras e atitudes que lhes digam: Você é bem-vindo e 

aceito, nós queremos que você fique conosco, aqui. 
 
Quem procura a igreja? 
São 5 os grupos de pessoas que procuram a igreja: 

1. Pessoas que não pertencem à igreja e por uma razão ou outra decidem visitá-la. 
2. Adventistas ocasionais. 
3. Pessoas trazidas à igreja por amigos, parentes e conhecidos. 
4. Membros da igreja adventista que vieram de outras cidades ou de outras igrejas. 
5. Os irmãos recém-batizados. 

 
1. Pessoas que não pertencem à igreja 

 
CARACTERÍSTICAS: 

¶ Vêm vestidas inapropriadamente: com jóias, mini-saias, etc... 

¶ Geralmente são desconfiadas e sensíveis. 

¶ Para elas, tudo é estranho, desde o edifício da igreja, as pessoas e a 
programação em geral (Liturgia). 

¶ As pessoas que pertencem a este grupo gostam de passar despercebidas, no 
anonimato. 

¶ Precisam ser bem aceitas e sentir-se como parte de tudo que está ocorrendo. 

¶ Não estão familiarizadas com a linguagem com a linguagem denominacional, 
portanto não podem entender termos como: Ancião, Colportor, Diaconisa, 
Desbravador, etc... 

 
Como recebê-los? 

¶ Olhe nos olhos do visitante.  
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¶ Sorria amavelmente. ñO sorriso n«o custa nada, mas vale muitoò. 

¶ Diga-lhe: ñVoc° ® bem-vindoò. 

¶ Geralmente ao adentrar a igreja, eles procuram onde se sentar. Não o pressione 
para tomar assento onde VOCÊ deseja.  Dê a ele a oportunidade de escolher seu 
lugar. 

¶ Ao final da reunião, procure-o novamente para saber se gostou e fazê-lo saber 
que foi bom contar com sua presença; 

¶ Pergunte se gostaria de deixar seu endereço e telefone para ser convidado para 
um próximo programa especial. 

¶ Não o sufoque com atenções. 

¶ Por favor, não o faça levantar-se em público. 

¶ Não faça observação alguma sobre suas roupas. Estas pessoas acham que 
estão corretamente vestidas, não conhecem nossas normas e qualquer tipo de 
observação neste sentido, pode provocar um desalento.  

¶ Não olhe rapidamente ou com ares de descaso, aquele que Deus comprou com 
Seu sangue. 

 
2. Adventistas que assistem ocasionalmente: 

 
CARACTERÍSTICAS: 

¶ São inconstantes, não têm um compromisso real com a igreja. 

¶ Estão em busca de paz interior. 

¶ Às vezes são demasiadamente críticos 

¶ Perderam seu ñprimeiro amorò. 

¶ Esperam por um gesto que lhes traduza: ñN·s te amamos, te desejamos aqui e 
voc° nos pertenceò. 

 
Como recebê-los? 
 

EVITE EXPRESSÕES COMO: 

¶ ñEis que volta o filho pr·digo...ò. 

¶ ñEnfim voc° se lembrou de sua igreja...ò. 

¶ ñJ§ era tempo de reaparecer...ò. 

¶ Evite piadas e gracejos. 

¶ Não é preciso perguntar por seu nome, já que você o conhece. 

¶ Trate-o como membro (como ele realmente é, ainda que afastado)... 

¶ Posteriormente, procure informar-se de seu novo endereço. 

¶ Proteja-o de pessoas emocionalmente instáveis que as vezes aparecem 
justamente no momento menos indicado para dizer o inadequado. 
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¶ Se por uma feliz coincidência  sua igreja estiver promovendo uma atividade que 
ele apreciava quando era assíduo, avise-o (programas especiais, encontros 
esportivos e sociais, etc...). 

 
Convide-o à sua casa: 
 

¶ ñHoje reservei uma cadeira vazia para um convidado especial. Orei a Deus, que 
me enviasse este convidado e estou certo de que essa pessoa é você. Vamos à 
minha casa almo­ar.ò 

¶ Durante o almoço, procure relatar as grandes coisas que Deus tem feito por você 
e sua família. 

¶ Dê-lhe oportunidade de expressar suas inquietudes e ouça-o com atenção. 

¶ Cuide para que suas atitudes ou palavras não expressem: ñSou mais santo que 
voc°...ò (Esta seria a Síndrome de Simão). 

¶ ñAs Escrituras dizem claramente  que devemos tratar com toler©ncia e 
consideração aos que erram... E o coração aparentemente endurecido pode ser 
ganho para Cristoò.CM 254 

 
3. Pessoas trazidas à igreja por amigos, parentes e conhecidos: 
 

Estas pessoas possuem as mesmas características das pessoas que não pertencem à 
igreja (1º grupo) com a exceção de que sentem uma certa segurança ao lado do 
amigo ou familiar que o trouxe. 

 
COMO RECEBÊ-LOS? 

¶ Aproveite este vínculo (com o familiar ou amigo que o trouxe), como ponto de 
contato. 

¶ Quem os trouxe, saberá dar-lhe a atenção que necessitam ou deixá-los à 
vontade. 

 
4. Membros da igreja de outras cidades ou igrejas 

¶ Desejam ser recebidas como se estivessem em sua própria igreja. 

¶ Gostam de comparar a igreja com sua própria igreja. 

¶ Entendem a linguagem denominacional e toda a liturgia da igreja. 
 
Como recebê-los? 

¶ Faça com que a pessoa se sinta bem-vinda 

¶ Fale sobre a programação do sábado. ñIrm«o, que prazer v°-lo aqui. Veja o que 
temos para hoje...ò. 

¶ Se eles desejam divulgar algo, leve-o ao ancião do dia ou ao pastor. 
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5. Os recém batizados: 
 

CARACTERÍSTICAS: 

¶ S«o como meninos aprendendo a ler o ñalfabetoò crist«o. 

¶ Estão vivenciando seu primeiro amor. 

¶ Estão desejosos de conhecer tudo, fazer de tudo, são grandes colaboradores... 

¶ Observam muito os l²deres da igreja e os t°m como ñmodelos inalcan­§veisò. 
 
Como recebê-los? 

 
¶ A maioria deste grupo está experimentando uma grande mudança em seu estilo 

de vida. Precisam muito apoio e amizade da igreja, pois estão deixando seus 
ambientes de amigos e muitas vezes perdendo o ambiente familiar. 

¶ Informe-lhe sobre o horário da CLASSE PÓS-BATISMAL e verifique se ele está 
inscrito. 

¶ Ao notar sua ausência às reuniões, faça-lhe uma chamada telefônica: ñSentimos 
sua falta no s§bado...ò. 

¶ Lembre-se que este irmão (ou irmã), é um bebê espiritual, portanto, trate-o com 
muito carinho e tato. 

 
Recepcionista: 
 
 QUALIDADES 

 
¶ Muito bom relacionamento e se dá bem com as pessoas. 

¶ Tem o dom da ajuda e da hospitalidade. 

¶ Possui tato e delicadeza. 

¶ É pontual. 

¶ É altamente sociável, sabendo quando evitar a familiaridade. 

¶ SEU MODELO É JESUS. 

¶ ñNingu®m possui uma sensibilidade t«o agu­ada ou uma natureza t«o refinada 
como nosso Salvadorò.OE, 512 

¶ Lida com pessoas dos mais diferentes caracteres, educação e cultura. Necessita 
da ajuda do Espírito Santo. 

¶ Reconhece as fisionomias e sabe os nomes dos membros que assistem 
regularmente.Diz palavras oportunas e adequadas (de acordo). 

¶ ñComo ma­«s de ouro em salvas de prata, ® a palavra dita a seu tempoò.(como 
convém). Provérbios 25:11. 
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Como é seu cumprimento 

¶ Tão forte como um quebra-ossos? Não aperte a mão de nosso convidado tão forte 
como se fosse quebrar seus ossos, e também não é aceitável um cumprimento 
com uma mão flácida ou morta. Aí já está demonstrando insegurança total. 

¶ Não seja distraída. Esteja sempre ligada à programação. A mesa de recepção não 
® um lugar para ñbate-paposò. 

¶ Use com critério e cuidado o livro de registro das visitas. Não obrigue ou pressione 
nosso convidado a dar seus dados. Faça uso de seu bom senso. 

¶ É alguém que está constantemente bem informada sobre toda a programação da 
Igreja. 

 
Deve apresentar um rosto radiante. 
 

¶ Se for alguém que trabalha os seis dias da semana até esgotar-se, que imagem 
terá em sua face? (olheiras, cansaço...). 

¶ É uma pessoa muito limpa e asseada. 

¶ Muito boa apresentação pessoal e bom gosto ao se vestir. 

¶ Fazemos ju²zo sobre algu®m, durante os tr°s ñprimeiros minutosò ap·s conhec°-la. 
Da mesma forma será para você e para mim. Portanto, a apresentação pessoal  
conta e muito. 

¶ Talvez as primeiras impressões não têm explicações nem podem definir-se, porém 
elas existem e são sentidas. Uma vez que se emite um julgamento, será muito difícil 
modificá-lo. 

 
Expressões que se deve usar e evitar: 
 
× NUNCA DIZER: ñPedimos aos visitantes que se coloquem de p®ò.(Estamos fazendo 

uma diferença). 
 
× DIZER SEMPRE: ñA presen­a de nossos amigos nos d§ muita alegria e felicidadeò. 

 
× NUNCA DIZER: ñTemos um cart«o para os que n«o s«o adventistas, por favor, 
levantem a m«oò.(Marcamos uma diferen­a). 

 
× DIZER SEMPRE: ñCom alegria anunciamos que em nosso meio temos amigos que 
vieram pela primeira vezò. (Mencione seus nomes e aproxime-se para entregar-lhes 
uma lembrancinha). 

 
× NUNCA DIZER: ñInfelizmente ainda estamos em poucas pessoas, mesmo assim 

vamos iniciar o culto...ò. (Será que os assistentes têm menos valor que os 
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ausentes? Será que os que chegaram a tempo não merecem uma frase de 
reconhecimento?) 

 
× DIZER SEMPRE: ñFelicitamos aos presentes por organizar t«o bem seu tempo para 

estarem unidos conosco  com o  propósito de louvar ao Senhorò. 
 
× NUNCA DIZER: ñ... Que nos honram com sua presen­aò. - (A pessoa vem honrar a 

Deus e não a nós). 
 
× DIZER SEMPRE: ñVossa presen­a e companhia enche nossos cora­»es de alegria 
por podermos juntos adorar a Deus.ò  

 

Conclusão 
 
O Ministério da Recepção é um esforço missionário. Redundará em saúde espiritual para a 
igreja, aumentará o número de membros, o fervor, o ânimo e a alegria da igreja. Esta será 
um lugar agradável para todos que ali chegam. 
 

 
 ñAmado, fielmente te conduzes quando prestas algum trabalho aos irmãos, 

principalmente aos desconhecidosò. III Jo«o 5 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
Trabalho adaptado por: NELLY DE CORRALES 

De: ñCOMO DIZER BOAS VINDAS SEM DIZER ADEUSò  
De: J. Zackrison  

Tradução: Silene Costa 
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Pequenos Grupos 
 

Agora ficou mais fácil 
 
Por que organizar pequenos grupos na igreja? 
 

1. É uma orientação de Deus. 
ñA formação de Pequenos Grupos como base do esforço cristão, foi-me 
apresentada por Aquele  que não pode errarò. SC, 72. 

 
ñFormemos em nossas igrejas grupos para o servi­oò. SC, 72. 

 
2. É um princípio bíblico: 
ñMoisés organizou o povo em grupos.ò Êxodo 18:17-25. 
 
ñJesus formou um pequeno grupo com os discípulosò. Marcos 3:13-15. 
 
ñA igreja primitiva foi organizada em pequenos gruposò. Atos 2:42-47; 5: 42. 

 
3. É o plano de Deus para a igreja no tempo do fim. 

Para as grandes igrejas: 
ñSe há na igreja grande número de membros, convém que se organizem em 
Pequenos Grupos a fim de trabalhar...ò SC, 72. 
 
Para as pequenas Igrejas: 
ñSe num lugar houver apenas dois ou três que conheçam a verdade, 
organizem-se num grupo de obreiros....ò SC, 72. 

 
Quais são os objetivos dos pequenos grupos? 
 
ñ... a fim de trabalharem não somente pelos outros membros, mas também pelos 
descrentesò. Ev. 115.  
 
Este pensamento apresenta os dois objetivos principais dos pequenos grupos: 
 

1. Crescimento Espiritual:  
Oração e Estudo da Bíblia. 
 

2. Evangelismo:  
Confraternização - Relacionamento e Amizade.  
Testemunho - Ganhar pessoas para Cristo. 
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O que são pequenos grupos? 
 

1. São reuniões semanais de 3 a 12 pessoas que têm por objetivo crescimento 
espiritual e evangelismo. 

2. As reuniões têm a duração aproximada de uma hora. 
3. Os grupos podem ser formados por critérios geográficos ou por afinidade. 
4. Podem funcionar em uma casa ou salão. 
5. Cada grupo tem um líder, um associado e um anfitrião. 
6. Juntos os membros definem o dia, local e horário das reuniões.  
7. Cada grupo firma o compromisso ou pacto de reunir-se por um período de pelo 

menos seis meses. 
8. Depois desse período, podem renovar o compromisso por mais algum tempo. 
9. Também estabelecem alvos de crescerem e formar novos grupos. 
 

Como é o programa dos pequenos? 
 
É fundamentado na Bíblia e no Espírito de Profecia. 
 
ñE perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas 
orações. Louvando a Deus e contando com a simpatia de todo o povo. Enquanto 
isso, acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam sendo salvosò. Atos 2:42 e 47. 
 
ñQue pequenos grupos se reúnam ao anoitecer ou de manhã cedo para estudar a 
Bíblia por si mesmos. Tenham um período de oração a fim de que sejam fortalecidos, 
iluminados e santificados pelo Espírito Santo. Que testemunhos haveis de dar da 
amorosa convivência que mantivestes com vossos coobreiros nesses preciosos 
períodos, buscando a bênção de Deus! Conte cada um a sua experiência em palavras 
simples.ò   Test. for the Church, 195. / MM, 1980, p§g.9. 
 
O Programa 
 
O tempo de cada parte do programa é sugestivo e flexível: 
 
Á Recepção e Louvor - 10 min. 
Á Confraternização - 10 min. 
Á Apresentação dos visitantes. 
Á Conversa informal. 
Á Testemunho - 15 min. 
Á Planos de evangelismo do Grupo. 
Á Testemunhos Espirituais e missionários do trabalho que está sendo realizado. 
Á Avaliação das atividades. 
Á Oração - 10 min. 
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Á Agradecimentos e pedidos. 
Á Oração intercessória. 
Á Estudo da Bíblia - 35 min. 
Á Participação de todos no estudo. 
Á Aplicação da mensagem estudada na vida dos membros. 
Á Apelo para todos viverem o que foi aprendido. 
 
Como Implantar Pequenos Grupos - Princípios Gerais 
 

1. Orar em cada passo da implantação. 
2. Não impor o plano.  A participação deve ser voluntária. 
3.  Ajudar a liderança da igreja a entender o plano.  
4. Colocar à disposição de todos um bom material sobre o assunto. 
5. Implantar aos poucos, e não em todo o distrito de uma só vez. 
6. O programa de implantação deve ser adaptado a cada igreja e região.  
7. Não começar os pequenos grupos sem o preparo e treinamento dos líderes. 
8. Providenciar materiais. 
9. Transformar as unidades de ação em pequenos grupos não tem sido o melhor 

plano. 
10. O recomendável é transformar os pequenos grupos em unidades de ação.  
11. O estudo da Bíblia deve ser o tema principal de estudo no pequeno grupo.  
12. Os estudos bíblicos para os interessados devem ser ministrados em seus lares. 
13. Durante as campanhas de evangelismo, tanto na Semana Santa como na 

Semana de Colheita, o pequeno grupo realiza o programa evangelístico durante 
toda a semana. 

14. Onde houver crianças, providenciar alguém para realizar o programa com elas. 
 
Passos para a implantação 
 
1. Preparação 
 
Preparo do Pastor 
a. Estudar o assunto na Bíblia, no Espírito de Profecia e em livros e outros materiais. 
b. Convencer-se de que os pequenos grupos são fundamentais para o crescimento 

espiritual e para o evangelismo da igreja. 
c. Apresentar o plano aos anciãos e obter o seu apoio. 
d. Escolher o coordenador geral, que poderá ser o diretor missionário, um ancião ou 

outro membro com habilidades de liderança. 
e. Escolher os futuros líderes. Eles serão o pequeno grupo do pastor e do coordenador 

geral. 
f. Seguir os passos sem medo de fracassar.  
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ñNem uma vez devemos pensar em fracasso. Devemos cooperar com Aquele que não 
conhece fracasso.ò SC, 261. 
Preparo dos Líderes 
a. O preparo dos Líderes pode ocorrer em encontro semanal, por oito a dez semanas; 

durante uma semana inteira; em retiro, durante um final de semana ou, como o pastor 
achar melhor. 

 
Temas sugestivos para treinamento dos líderes: 

1. Implantação e funcionamento dos pequenos grupos. 
2. Princípios bíblicos dos pequenos grupos. 
3. Fundamentos históricos dos pequenos grupos.  
4. Pequenos grupos: O plano de Deus para a Sua igreja. 
5. Os líderes e suas responsabilidades. 
6. Evangelismo por meio dos pequenos grupos. 
7. A revolução na igreja por meio dos pequenos grupos. 

b. Dar orientações sobre o compromisso que cada participante do pequeno grupo deve 
assumir. 

c. Combinar com os lideres o dia e horário para a reunião semanal de treinamento, 
inspiração e avaliação, depois que os grupos estiverem funcionando. 

 
Preparo da Igreja 
a. Estudar com a comissão da igreja todos os detalhes do plano e aprová-lo. 
b. Aprovar o nome do coordenador geral e dos líderes de cada pequeno grupo. 
c. A comissão missionária irá coordenar e executar o plano.  
d. Apresentar à igreja temas de reavivamento, durante uma semana inteira ou em alguns 

finais de semana.  
 
Temas sugestivos para o reavivamento:  

1. A necessidade de um reavivamento. 
2. O poder do Espírito Santo. 
3. O Sacerdócio de todos os crentes. 
4. O poder do amor e da amizade. 
5. Os pequenos grupos na Bíblia - VT. 
6. Os pequenos grupos na Bíblia - NT. 
7. Os Pequenos grupos e o Espírito de Profecia. 
8. A Revolução na Igreja por meio dos pequenos grupos. 
 

e. Depois do preparo espiritual, apresentar à igreja o plano dos pequenos grupos, no 
sábado pela manhã. 

f. Convidar as pessoas que desejam participar para se inscreverem. 
g. No sábado à tarde, ter uma reunião com os líderes para entregar os materiais, dar as 

últimas orientações e tirar dúvidas. 
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2. Organização 
 

1. Preparar uma lista com o nome dos que se inscreveram, para que os líderes 
convidem esses membros para o seu grupo. 

2. Moisés escolheu seus líderes; Jesus escolheu os discípulos para formar o Seu 
pequeno grupo. O pastor escolheu os líderes. Agora, os líderes devem escolher 
os membros do seu pequeno grupo. 

3. Os grupos devem ser organizados de preferência por afinidade, mas também 
podem ser por região geográfica. 

4. Não forçar ninguém. Cada um deve ter a liberdade de escolher em que grupo 
quer participar. 

5. A família deve estar no mesmo grupo, a menos que os jovens queiram montar 
um grupo especial só para eles. 

6. A secretária da igreja deve fornecer a lista dos membros para que os líderes 
façam um trabalho pessoal, ao convidá-los a participarem dos pequenos grupos. 

7. Deve ser preparada uma lista dos afastados, para que os pequenos grupos 
realizem um trabalho especial de resgate. 

8. Junto com o coordenador geral, o líder deve escolher o anfitrião que cederá sua 
casa para as reuniões. 

9. Cada líder combina com os membros do seu grupo o dia e horário da primeira 
reunião. 

 
3. Execução 
 

1. Iniciar as reuniões. 
2. Cada membro deve assinar um compromisso de participação. 
3. O compromisso pode ser por escrito e assinado ou um acordo verbal - o que o 

grupo achar melhor. 
4. Cada grupo pode escolher um nome, um hino, um verso bíblico e uma bandeira. 
5. Deve haver um período de treinamento e entrosamento dos membros durante 

quatro a oito semanas (sugestivo). 
6. Só depois desse período convidar interessados para evangelizar. 
7. Quem deve ser convidado para o pequeno grupo: 

a. Parentes.  
b. Vizinhos. 
c. Amigos. 
d. Interessados: 
Á Da igreja. 
Á Dos programas de rádio e TV. 
Á Da colportagem. 
Á Das instituições de saúde. 
Á Da escola adventista. 
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8. Uma motivação importante para conseguir novos membros para o grupo é 
manter sempre uma cadeira vazia e, a cada reunião, orar e desafiar os membros 
a trazerem um visitante. 

9. Também deve haver uma agenda de oração intercessória, onde serão anotados 
nomes de interessados e pedidos de oração. 

10. Crescer deve ser a meta fundamental do grupo. Quando isso ocorrer dividir-se 
em dois pequenos grupos. 

11. Cada grupo deve possuir seus próprios alvos missionários. Alvos de: 
a. Interessados. 
b. Estudos bíblicos. 
c. Visitação aos membros, interessados e afastados. 
d. Batismos. 

12. Sugestão de compromisso: 
 
Meu Compromisso 
 
Á Chegarei a tempo para as reuniões. 
Á Se faltar, avisarei. 
Á Ajudarei o grupo a ter uma experiência positiva. 
Á Participarei do evangelismo. 
Á Ajudarei o grupo a crescer e formar um novo grupo. 
Á Nossa reunião será   ____________________________ (dia). 
Á Horário: das ________ às _________. 
Á O período de reuniões do grupo será de ___________meses. 
 

Nome  ___________________________________________________ 
 
Atividades para a Primeira Reunião do Pequeno Grupo: 
 

1. Recepção. 
2. Momentos de louvor. 
3. Confraternização e apresentação dos participantes. 
4. Definir dia, hora, e local das reuniões. 
5. Dar todas as orientações necessárias. 
6. Assinar o cartão de compromisso. 
7. Distribuir endereços de membros da igreja para serem visitados e convidados. 
8. Estudo da Bíblia 
9. Oração. 

 
Vantagens de Organizar a Igreja em Pequenos Grupos 
 

1. Promove o crescimento no relacionamento com Deus. 
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2. Aumenta o conhecimento e estudo da Bíblia. 
3. Desenvolve a amizade e relacionamentos de uns com os outros. 
4. Atende e ajuda nas necessidades das pessoas. 
5. Capacita os membros para o ministério. 
6. Identifica rapidamente os dons espirituais a serem  desenvolvidos e utilizados. 
7. Auxilia no cuidado pastoral da igreja. 
8. Diminui a apostasia e ajuda na conservação. 
9. Contribui para a formação de novos discípulos. 
10. Mobiliza maior número de membros na conquista de almas. 

 
Reunião Semanal dos Líderes 
 
Á A vida de um pequeno grupo depende da inspiração e instrução dadas aos líderes 

na reunião semanal ou quinzenal, dirigida pelo pastor ou pelo coordenador geral. 
Á Essas reuniões são de orientação, treinamento, avaliação e inspiração. 
Á No sábado missionário a cada mês, alguns pequenos grupos podem apresentar 

breve relatório de suas atividades ou testemunho significativo do seu grupo. 
Á A cada sábado, motivar a igreja e convidar os que ainda não participam a fazerem 

parte dos pequenos grupos. 
 
Reuniões Gerais ou Festivais dos Pequenos Grupos 
 
Á O que são? 
São reuniões de inspiração, motivação, louvor, testemunho e batismo. 
 
Á Quando ocorrem? 
Trimestralmente, no sábado, ou quando a igreja achar melhor. 
 
Á Quem participa? 
Toda a igreja. Os pequenos grupos podem fazer um desfile e cada grupo pode 
testemunhar como o trabalho está sendo desenvolvido. 
 
Á Quem Dirige? 
O pastor e o coordenador geral, com apoio da comissão dos pequenos grupos da igreja. 
 
Deveres dos Dirigentes de Pequenos Grupos 
 
1. Coordenador Geral 
Á Apoiar o trabalho dos pequenos grupos. 
Á Providenciar materiais para os lideres. 
Á Ajudar na organização das reuniões de líderes. 
Á Na ausência do pastor dirigir a reunião semanal dos líderes. 
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Á Trabalhar em harmonia com o pastor, o ancião e o diretor missionário. 
Á Promover reuniões gerais para testemunho, motivação e para 

confraternização. 
Á Dirigir a comissão dos pequenos grupos. 

 
2. Líder 
Á Dirigir a reunião semanal do grupo. 
Á Levar o grupo a participar do evangelismo. 
Á Visitar os ausentes e ajudá-los. 
Á Orar diariamente pelo pequeno grupo. 
Á Dialogar a cada semana com o associado e com o anfitrião. 
Á Freqüentar semanalmente a reunião de líderes. 

 
3. Líder Associado 
Á Apoiar o líder com oração. 
Á Dirigir a reunião quando o líder estiver ausente. 
Á Convidar novos membros para o pequeno grupo. 
Á Ajudar a visitar os ausentes. 
Á Freqüentar a reunião de líderes.  
Á Providenciar uma lista com o nome e o endereço dos membros. 
Á Preencher relatórios. 

 
4. Anfitrião 
Á Ceder sua casa para as reuniões. 
Á Providenciar acomodações para todos. 
Á Recepcionar os membros e visitantes quando chegarem. 
Á Ajudar o líder e associado no que for necessário. 

 
 
 
 
 
Pr. Wagne Mesquita 
Ministério Pessoal e Escola Sabatina ï União Central Brasileira 
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Duplas Missionárias 
 
 
I. Porque organizar duplas? 

 
a. É um princípio Bíblico para a evangelização. 

1. ñChamou a si os doze, e passou a envi§-los de dois em dois, dando-
lhes poder...ò (Marcos 6:7). 

2. ñE, depois disso, designou o Senhor ainda outros setenta e mandou-os 
adiante da sua face, de dois em dois, a todas as cidades e lugares 
aonde ele havia de irò (Lucas 10:1). 

 
b. É o plano de Deus para a igreja nos dias atuais. 

1. ñEra o des²gnio do Salvador que os mensageiros do evangelho 
assim se associassem.ò ï O Desejado de Todas as Nações, 350.  

2. ñ... Por que ® que nos afastamos do m®todo de trabalho que foi 
instituído pelo grande Mestre? Por que é que os obreiros em Sua 
causa não são hoje enviados de dois em dois?" Evangelismo, 74 

3. ñTeria muito mais êxito a obra evangélica em nossos dias, fosse 
esse exemplo mais estritamente seguido.ò O Desejado de Todas as 
Nações, 350. 

 
II. Qual a vantagem do trabalho em duplas? 

 
a. ñHá necessidade de dois trabalharem juntos; pois um pode animar o 

outro, e podem aconselhar-se, orar e examinar a Bíblia com o outro.ò 
Evangelismo, 74. 

 
III. Formação das duplas 

 
a. Onde são formadas? 

1. Nas igrejas. 
2. Nos pequenos grupos. 

b. Como são formadas? 
1. Amigo com amigo 
2. Esposo com esposa 
3. Irmão com irmão 
4. Experiente com inexperiente 
5. ñNenhum foi mandado sozinho, mas irmão em companhia de 

irmão, amigo ao lado de amigo.ò O Desejado de Todas as Nações, 350. 
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6. ñAssim se poderiam auxiliar e animar mutuamente, aconselhando-
se entre si e orando um com outro, a força de um suprindo a 
fraqueza do outroò.  O Desejado de Todas as Nações, 350. 

IV. Qual é o trabalho da dupla? 
 

a. Visitar amigos, vizinhos, parentes, interessados e desconhecidos. 
b. Conquistar sua amizade e confiança. 
c. Realizar oração intercessória por eles. 
d. Ajudar em suas necessidades. 
e. Dar testemunho pessoal. 
f. Oferecer literatura missionária. 
g. Dar estudos bíblicos.  
h. Convidar para participarem dos pequenos grupos.  
i. Convidar para freqüentarem a classe bíblica da igreja. 

 
V. Como a dupla pode conseguir interessados? 

a. Com o coordenador de interessados. 
b. Ou realizar pesquisa de casa em casa. 

1. Uma boa maneira de conseguir novos interessados é por meio da 
pesquisa de interesse religioso.  

2. Ao bater à porta, fazer uma oração silenciosa.  
3. Ao ser atendido apresentar-se e explicar a razão da visita.  
4. Mostrar o formulário de pesquisa e dar início às perguntas.  
5. Se a pessoa visitada demonstrar interesse, oferecer a primeira lição do 

curso bíblico. 
 

VI. Materiais disponíveis para o trabalho das duplas 
a. Pesquisas 
b. Cursos bíblicos 
c. Seminários 
d. Fitas de vídeo 
e. CDs e DVDs 
f. Literatura missionária 

 
As orientações referentes a como realizar as visitas são apresentadas na aula de 
òvisita­«oó. 
 
 
 
 
Pr. Wagne Mesquita 
Ministério Pessoal e Escola Sabatina ï União Central Brasileira 
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Classes bíblicas 
 
 
òMuitas pessoas h§ que querem saber o que fazer para serem salvas. Querem uma 
explica­«o simples e clara dos passos indispens§veis para a convers«oó ð 
Evangelismo, 188. 
 
òA verdade b²blica deve ser apresentada de maneira tão simples e interessante que 
todos possam facilmente compreender os princ²pios da salva­«oó - Idem, 348. 
 
òOs futuros membros da igreja adventista do s®timo dia, antes do batismo, devem 
ser cuidadosamente instruídos, pelas escrituras, nas crenças fundamentais da 
igrejaó ð Manual da Igreja, 32. 
 
O que é uma classe bíblica? 
 
É uma classe de estudos da Bíblia que tem por objetivo instruir as pessoas nas doutrinas e 
prepará-las para o batismo. 
 
 
Organizar classes bíblicas para: 
 

1. Visitas da escola sabatina. 
2. Juvenis e jovens. 
3. Interessados da igreja aos domingos à noite ou sábado à tarde. 
4. Pessoas atendidas pelas dorcas. 
5. Desbravadores. 
6. Pais e alunos da escola adventista. 

 
Como deve ser organizada a classe bíblica? 
 

1. Escolher o instrutor e o associado. 
2. Estabelecer a equipe para ajudar na recepção e na visitação aos alunos. 
3. Definir dia, local e horário das reuniões. 
4. Fazer uma ampla promoção em todas as reuniões da igreja, também anunciar no 

boletim da igreja, no mural com um cartaz e em outros meios de comunicação 
possível. 

5. Material de apoio: 
a. Coletâneas e cds ou fitas de vídeo para os momentos de louvor. 
b. Cartão para controle de presença dos interessados. 
c. Série de estudos bíblicos que será seguida. 
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d. Bíblias para os interessados. 
e. Lições e lápis para os alunos responderem às perguntas. 
f. Vídeo ou DVD com temas bíblicos para ilustrar as lições. 
g. TV e Videocassete ou DVD. 

 
 
Como obter nomes e endereços de interessados para assistir à classe bíblica? 
 
Com o coordenador de interessados. 
Com todos os ministérios da igreja. 
 
Qual é a seqüência do programa da classe bíblica? 
 

01. Recepção. 
02. Confraternização. 
03. Chamada. 
04. Momentos de Louvor. 
05. Oração. 
06. Lição do curso bíblico. 
07. Ilustração do tema - com vídeo, DVD ou outro recurso. 
08. Apelo. 
09. Oração. 
10. Anúncio do tema da próxima semana e despedidas. 

 
Como deve ser a apresentação da lição do curso bíblico? 
 
1. Com lógica - O tema deve ser apresentado de forma ordenada e lógica, para que o 

aluno perceba a beleza da doutrina estudada.  
2. Com convicção - A apresentação deve ser clara, afirmativa e positiva. O aluno 

precisa sentir que é uma bênção tornar-se cristão. 
3. Com entusiasmo - Deve-se evitar a monotonia; a classe deve ser dinâmica, 

interessante e participativa para prender a atenção dos alunos. 
4. Com ilustrações - Jesus ilustrava seus ensinos.  Usar histórias ou experiências 

breves que se ajustem ao estudo. Onde for possível, empregar vídeos e DVDs. 
5. Com a participação dos alunos - Devemos permitir aos alunos fazerem perguntas, 

isto ajudará a constatar se estão entendendo e quais são as suas dúvidas. Dar-lhes 
também oportunidade de lerem as passagens bíblicas. 

6. Com apelo - Em cada estudo deve-se fazer apelo e obter uma decisão do aluno 
quanto à verdade apresentada. 
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Como preparar os alunos para o batismo? 
 
1. Anunciar a data do batismo e criar nos alunos a expectativa e o desejo de serem 

batizados. 
2. Com algumas semanas de antecedência, fazer um apelo para o batismo e incluir o 

nome dos que se decidiram na relação de candidatos.  
3. Visitar os lares de todos os que manifestaram desejo de serem batizados a fim de 

confirmar a decisão, ajudar a resolver algum problema relacionado ao batismo e 
preencher a ficha batismal. 

4. Encaminhar as fichas batismais ao pastor e à comissão da igreja para serem 
recomendados.  

5. Com antecedência, orientar detalhadamente os candidatos quanto à cerimônia, 
inclusive a respeito da troca extra de roupa que deverão trazer, e  confirmar-lhes o 
dia, hora e local onde deverão comparecer. 

6. Incentivar o candidato a convidar seus amigos e familiares para assistirem ao seu 
batismo. 

 
Responsabilidades do líder da classe e da sua equipe: 
 
Á Trabalhar em harmonia com o pastor e o coordenador de interessados. 
Á Recepcionar de forma acolhedora e amiga. 
Á Entregar para os alunos a Bíblia e a lição do curso.  
Á Permitir a participação dos alunos durante o estudo. 
Á Tirar as dúvidas e responder às suas objeções. 
Á Orar por eles. 
Á Visitar os alunos. 
Á Ajudar em suas necessidades. 
Á Convidar para as reuniões da igreja. 
Á Desenvolver a amizade e envolver os alunos com os membros da igreja. 
Á Ajudar o aluno a decidir-se pelo batismo. 
Á Acompanhar o novo membro, ajudando-o a integrar-se na família da igreja. 
 
 
 
 
 
 
 
Pr. Elias Pereira 
Evangelista Associação Paulista Central 
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Conquistando amigos e parentes para Cristo  
através do Testemunho Pessoal 

 
                                                               
Métodos 
EficazesĎ 
 

 
1.  Estamos presenciando no mundo o grande crescimento 

de Igrejas. Que métodos usam?  Por que crescem tanto? 
Seus métodos são bíblicos? 

 
2.  E quanto a nós estamos utilizando os métodos mais 

eficazes?  Em que diferimos? 
 
3.  Que método Jesus enfatizou nos seus encontros com os 

discípulos? 
 
4.  Qual é a melhor maneira de um jovem conquistar seus 

amigos para Cristo? 
 

Testemunho 
Pessoal 
 

Atos 1:8  
ñMas recebereis poder, ao descer sobre v·s o Esp²rito 
Santo, e sereis minhas testemunhas, tanto em Jerusalém 
como em toda a Judéia e Samaria, e até aos confins da 
terraò 
 
Para entendermos bem este assunto precisamos nos     
voltar para o maior evangelista que já viveu nesta terra. Sem 
dúvida foi o melhor orador, o melhor professor, utilizou a 
melhor técnica e se quisermos ter sucesso para ganhar 
nossos queridos, nossos amigos e vizinhos precisamos  
seguir o seu método. 
 

 
Mensagem ou 
Mensageiro? Ď 

 
O que é mais importante hoje? 
 

 
Marcos 5:1-20 Ď 
 
 
 
 
 

 
Jesus precisava ensinar aos discípulos um método 
extremamente eficaz para conquista de almas. Ao chegar 
em Genesaré, poderíamos perguntar: 
Quantos sermões Jesus fez? Quantos estudos bíblicos? 
Como  aquele povo foi alcançado?  
Recepção:- Marcos 5:2  
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Estilo de Vida 
Problema 
O povo 
Tr°s òPedidosó: 
1.  Marcos 5:12 ñOs esp²ritos imundos rogaram a Jesus: 

Manda-nos para aqueles porcos, para que entremos 
neles. Jesus o permitiu. 

2.   Marcos 5:17 ñE come­aram a rogar-lhe que saísse da 
terra delesò  

3.  Marcos 5:18-19  ñAo entrar Jesus no barco,  
rogava-lhe o que fora endemoniado que o deixasse estar 
com ele. Jesus, porém, não permitiu, mas lhe disse: Vai 
para tua casa, para os teus, e anuncia-lhe quão grandes 
coisas o Senhor te fez, e como teve  miseric·rdia de tiò              

 
 
O poder do 
Testemunho  Ď 
Pessoal        
 
 
 

 
Desejado de Todas as Nações,  p. 256 
ñ...O que ser§ mais eficaz ® o testemunho pessoal de nossa 
própria experiência... Esses preciosos reconhecimentos... 
quando corroborados por uma vida semelhante à de Cristo, 
possuem irresist²vel poder, eficaz para a salva­«o de almasò 

 
Método eficaz  Ď 
 

 
1.  Plano bíblico de testemunho - experiência.  
 
ñDizei ¨queles a quem visitais... como encontrastes a 
Jesus, e como tendes sido abençoados... contai-lhes a 
ventura que vos advém de sentar-vos aos pés de Jesus, 
aprendendo preciosas lições de Sua Palavra. Falai-lhes 
da alegria, do gozo que existe na vida crist«ò    
Evangelismo p. 486 

 
Empatia  Ď 

 
Contando os problemas e como foram vencidos. 
Exemplo: As pessoas precisam sentir vontade de viver como 
você vive.  
Apocalipse 3:20Ď  ñAlgu®mò pode ser voc°... 
 
Procure entender o ser humano moderno: Hedonista, 
materialista, humanista.  
 
Mostre vantagens de servir a Jesus! 
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Quatro pontos 
Básicos no meu 
Testemunho   
 Pessoal           Ď 

1.  Minha vida antes conhecer Jesus 
2.  Como conheci Jesus 
3.  Como me sinto servindo Jesus 
4. O meu verso preferido da Bíblia 

 
Cuidados no 
preparo e na 
redação do meu 
testemunho 
pessoal           Ď             
 
 
 
 

 
1.  Não glorifique o pecado  
2.  Evite expressões sem sentido  
3.  Fale pouco e diga muito 
4.  Nunca critique outras igrejas 
5.  Nunca mencione sacrifícios  
6.  Seja específico 
7.  Identifique-se com a pessoa-(empatia). 
8.  Enfatize a amizade que você encontrou na grande 

família de Cristo 
9.  Seja bondoso(a) e prudente 
10.  Ore para que seu rosto irradie a segurança cristã 
11.  Fa­a seu projeto pessoal ñOi Jovemò 

 
Terminação da 
Obra de Deus Ď 
 

 
Marcos 5:19 ñ...Vai para a tua casa, para os teus, e anuncia-
lhes quão grandes coisas o Senhor te fez, e como teve 
miseric·rdia de tiò 

 
Ação: Escreva seu testemunho, na folha rascunho, faças as correções e depois escreva 

na folha definitiva e você concorrerá a um super brinde. 
 
Texto: Testemunhando por Cristo 
            Adaptações e acréscimos:  

 
 
 
Pr. Emmanuel Oliveira Guimarães 
Associação Ministerial - Associação Paulista Central  
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Evangelismo Jovem - Meu Testemunho Pessoal 
 
 
Nome: ___________________________ Igreja: _________________ Associação: ______ 

 
"...Vá para casa, para a sua família e anuncia-lhes quanto o Senhor fez por você  

e como teve misericórdia de vocêò Marcos 5:19 (Nova Vers«o Internacional) 
 

Obs.: Conte de maneira simples objetiva sua experiência com Cristo. Lembre-se que você 
estará contando esta experiência para alguém que não conhece Jesus.  
 

1. Minha vida antes conhecer Jesus 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 
2. Como conheci Jesus 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________
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_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

3. Como me sinto servindo Jesus 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

4. Meu verso da Bíblia preferido: 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

Cuidados ao escrever seu testemunho: Não glorifique o pecado; evite expressões 
difíceis, escreva pouco e diga muito, nunca critique outras igrejas, não mencione 
sacrifícios; seja direto; tenha empatia; fale da amizade que você encontrou na família de 
Cristo, mostre a alegria de servir Jesus Cristo. 
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Evangelismo Jovem - Meu Testemunho Pessoal 
 
 
Nome: ___________________________ Igreja: _________________ Associação: ______ 

 
"...Vá para casa, para a sua família e anuncia-lhes quanto o Senhor fez por você  

e como teve misericórdia de vocêò Marcos 5:19 (Nova Vers«o Internacional) 
 

Obs.: Conte de maneira simples objetiva sua experiência com Cristo. Lembre-se que você 
estará contando esta experiência para alguém que não conhece Jesus.  
 

1. Minha vida antes conhecer Jesus 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 
2. Como conheci Jesus 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________
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_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

3. Como me sinto servindo Jesus 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

4. Meu verso da Bíblia preferido: 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

Cuidados ao escrever seu testemunho: Não glorifique o pecado; evite expressões 
difíceis, escreva pouco e diga muito, nunca critique outras igrejas, não mencione 
sacrifícios; seja direto; tenha empatia; fale da amizade que você encontrou na família de 
Cristo, mostre a alegria de servir Jesus Cristo. 
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Como Dirigir Estudos Bíblicos 
 
 

1. O Poder da Palavra de Deus 
1.1. A Bíblia é um livro vivo e criativo, ela tem poder para transformar vidas. 
 
1.2. ñPorque a palavra de Deus ® viva, e eficaz, e mais cortante do que 

qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma 
e espírito, juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
prop·sitos do cora­«o.ò Hebreus 4:12 

 
2. Ministrar Estudos Bíblicos é uma Idéia de Origem Celestial 

2.1. ñO plano de se darem estudos bíblicos foi uma idéia de origem celeste. 
Muitos há, tanto homens como mulheres, que se podem empenhar nesse 
ramo de obra missionária. Podem-se assim desenvolver obreiros que se 
tornem poderosos homens de Deus. Por este meio a Palavra de Deus tem 
sido proporcionada a milhares.ò S.C., p.141 

 
2.2.  ñDeus n«o h§ de permitir que essa preciosa obra em Seu favor fique sem 

recompensa. Coroará de êxito todo esforço humilde feito em Seu nome.ò  
O.E., p.192 

 
3. O Que é um Estudo Bíblico? 

3.1. É o ensino de um tema bíblico através de perguntas e respostas. 
3.2. A Biblia usa este método. (Sl. 34:12 a 14; Sl. 15: 1 a 3 e Pv. 23: 29 a 30) 

 
4. Quando Começou? 

4.1.  Nos tempos bíblicos com os apóstolos. 
 

5. Quando Começou no Movimento Adventista? 
5.1. Com S.N. Haskell em 1882. 

 
6. Ellen White endossou o método do Pr. Haskell. 

6.1. ñAbrir a B²blia aos outros ® uma experi°ncia maravilhosa.ò Evangelismo. P. 
351  

 
7. O Interessado. 

7.1. O interessado pensa em três perguntas: 
7.1.1.  ñPosso confiar em voc°?ò 
7.1.2.  ñO instrutor se importa comigo?ò 
7.1.3.  ñO instrutor sabe o que est§ ensinando?ò 
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8. Qualidades do Instrutor Bíblico: 
 

8.1 Conhecer a Cristo 
8.2 Consagração 
8.3 Amor, fé e perseverança 
8.4 Humildade, cortesia, amabilidade e bondade 
8.5  Tato e espírito amigável 
8.6 Ser amigo das crianças 
8.7 Revelar especial interesse pelas crianças 
8.8  Otimista e pontual 
8.9  Orar pelos interessados 
8.10  Gostar de ensinar 

 
9. O Poder de Atrair e Conquistar as Pessoas é de Jesus. 

 
10. Estrutura dos Estudos Bíblicos. 
 

10.1 Introdução 
10.1.1 Oração 
10.1.2 Despertar o interesse 
10.1.3 Anunciar o tema 
10.1.4 Cativar a atenção 
10.1.5 Introdução do assunto 

10.2 Corpo 
10.2.1 O tema não deve ser longo 
10.2.2 Usar lógica progressiva 
10.2.3 Chegar a uma conclusão final 
10.2.4 Ter a participação dos alunos 
10.2.5 Usar ilustrações 

10.3 Conclusão 
10.3.1 Recapitular os pontos principais 
10.3.2 Fazer um apelo 
10.3.3 Orar pela decisão do aluno 
10.3.4 Despedida 
10.3.5 Retirar-se sem gastar tempo com outros assuntos 

 
11. O Ambiente e as Condições do Estudo Bíblico. 
 

11.1 A casa do interessado é o melhor local 
11.2 O melhor auditório é de uma pessoa 
11.3 Quando for mais de uma pessoa, criar condições para todos 
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12. A Apresentação do Estudo. 
12.1 Conheça cada interessado pelo nome 
12.2 Inicie com uma oração 
12.3 Recapitule a lição anterior 
12.4 Apresentar o estudo atual 
12.5 Ajudar o interessado no estudo 
12.6 Manter-se no tema atual 
12.7 Apresentar sempre a pessoa de Cristo 
12.8 Respeitar a crença do interessado 
12.9 Não gastar mais do que 30 a 40 min na apresentação do tema 
12.10 Nunca critique outra igreja/religião 

 
13. O Apelo e a Conclusão. 

13.1 Recapitular os pontos principais do assunto 
13.2 Ter dois ou três versos de reserva caso necessite 
13.3 Após o estudo apelar com convicção 
13.4 Orar pela decisão 
13.5 Definir data e hora do próximo estudo 
13.6 Orar diariamente pelo interessado 

 
14. Amizade. 

14.1 Lembre-se, você está conquistando amigos para Cristo 
 
15. Quanto Vale uma Alma? 

15.1 ñEm comparação com o valor de uma alma, o mundo todo mergulha 
em insignificância.ò Testemunhos Vol. 5, p. 614. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pr. Marcelo Cardoso 
Evangelista ï Associação Paulista Sul 

70 



Convenção de Evangelismo Jovem ð UCB  
 

 

Estudos Bíblicos para Classes Especiais 
 
 
A Pregação e Estudos Bíblicos são os dois métodos mais eficientes para conquistar almas 
para Cristo. A Igreja Adventista, desde o início de sua história, tem valorizado e empregado 
esses métodos para levar ao mundo a Mensagem do Evangelho Eterno. 
 
Devido o grande número de igrejas e crenças em nossos dias, devemos estar preparados 
para òmanejar bem a palavra da verdade.ó II Tim. 2:15, e òsempre preparados para 
responder a todo aquele que vos pedir raz«o da esperan­a que h§ em v·só I Pedro 
3:15.  
 
CIRCUNSTÂNCIAS QUE LEVAM UM ADVENTISTA A ESTUDAR COM CLASSES 
ESPECIAIS 
 

1. Uma pessoa evangélica está interessada em conhecer as doutrinas da IASD e pede 
um estudo especial da Bíblia. 

2. Uma pessoa interessada na doutrina adventista, também começa a receber visitas 
de um outro religioso, e fica com dúvidas e pergunta: Qual é a igreja certa? 

3. Um adventista tem um parente que pertence a uma seita e o desafia para um 
estudo da Bíblia.  

4. Um membro da IASD começa a receber visitas de um outro religioso e fica com 
dúvidas. 

5. Alguém bate à nossa porta e nos oferece um estudo bíblico. 
 
Como Enfrentar Esses Problemas. 
 

1. Começar com temas menos polêmicos.  
Todas as denominações têm uma média de 60% de doutrinas semelhantes às 
nossas e 30% a 40% diferentes. 

2. Marque o tema com antecedência. Se prepare. Conheça os argumentos 
doutrinários da pessoa e da sua religião. 

3. Fale um período de tempo e dê também tempo para a pessoa expressar seus 
argumentos. Exemplo: Trinta minutos para cada uma. 

4. Não estude dois assuntos ao mesmo tempo. Esgote todo o tema até ficar claro 
para o interessado. 

5. Faça afirmações que o interessado não conhece e não pode refutar de acordo 
com suas crenças. As perguntas devem ser claras e bíblicas. Deve omitir frases 
como: Mensagens angélicas, Espírito de Profecia, Verdade Presente, etc. 

6. Tenha paciência com o interessado, mesmo que ele fale coisas que você não 
gosta de ouvir. Não demonstre que está nervoso e com medo. 
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ñSe as pessoas n«o aceitam o Instrutor B²blico, n«o importa qu«o l·gica e 
verdadeira seja a mensagem, elas n«o a aceitar«o.ò Mark Finley. 

7. Não menospreze o que a pessoa crê e não zombe daquilo que ela diz. Não fale 
mal da sua religião. Mostre a verdade, e ela vai entender que está no lugar 
errado. A crítica não deve ser a arma dos mensageiros de Deus.  Tenha tato e 
prudência. 

8.  Nunca refute com veemência um ponto de vista doutrinário ou opinião religiosa 
do interessado. Mostre a verdade com convic­«o. Podemos dizer: ñDurante 
grande parte da minha vida eu tamb®m pensei assim...ò 
 
ñInteressante! Muitas pessoas sinceras pensavam (ou criam) da mesma maneira, 
mas, depois de entenderem melhor as Escrituras, mudaram de opini«o.ò 

9.  Que fazer se a pessoa começar a discutir? 
Á Não discuta com ela, usando o mesmo tom de voz. 
Á Tente descobrir e compreender os motivos que o levam a discutir. 
Á Mantenha a calma, pois não é possível controlar os demais sem 

controlar-se a si mesmo. 
10. Quando algumas perguntas forem feitas e você não tiver a resposta, diga que no 

momento não tem a resposta, mas vai estudar o assunto e no próximo encontro 
trará a resposta. Se for pergunta que não é do assunto estudado, diga que dentro 
em breve será explicado. 

11. Cuidado para não falar demais e apresentar algo que não possa provar no 
momento. Não se afaste do tema. Siga uma seqüência lógica. 

12. Apresente o estudo de maneira clara, lógica e progressiva.  
13. Não faça nenhum estudo sem pedir a presença do Espírito Santo. Ele vos fará 

lembrar dos textos mais importantes e vos dará as respostas que esclarecerão as 
dúvidas dos interessados. 

14. Ao concluir o Estudo 
Á Certifique de que o assunto ficou claro na mente dos interessados. 
Á Faça um apelo para que a pessoa aceite a doutrina estudada 
Á Confirme a data, horário e tema do próximo estudo. 
 

òTomai tempo para ensinar, para dar estudos b²blicos. Fazei com que os pontos e 
textos se fixem na mente dos ouvintes. Deixai-os fazer perguntas, e respondei-as da 
maneira mais clara, mais simples possível, de modo que a mente possa apoderar-se 
das verdades apresentadas.ó Ellen G. White, Evangelismo, p§g. 441. 
 
Como realizar o estudo 
 

1. Marcar o dia e hora e também o tema que será estudado. 
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2. No dia do estudo, chegar alguns minutos antes do horário. Conversar com as 
pessoas sobre assuntos gerais, menos temas bíblicos. 

 
3. Antes do estudo bíblico, acertar quanto tempo poderá ser usado. Se não terminar 

o tema no tempo estipulado, perguntar se pode continuar o assunto até terminá-
lo, ou marque outro dia para concluí-lo. 

4. Não começar o estudo sem fazer uma oração. 
5. N«o ñfugirò do assunto que est§ estudando. Deve ser estudado at® esgotar os 

argumentos. 
6. É bom escrever os argumentos ou perguntas que a pessoa faça após o estudo 

para que refutemos ou respondamos. 
7. Evitar o nervosismo e impaciência. Nem demonstrar surpresa diante de alguém 

com argumento contrário à nossa fé. 
8. Após o estudo, fazer apelo e oração. Marcar um novo assunto e o dia do estudo. 
9. Se possível, ler alguns livros sobre as doutrinas da igreja do interessado, antes 

de visitá-lo, e leve mais de uma Bíblia, com traduções diferentes.  
 
Examinando Textos Bíblicos Difíceis de Entender 
 
Á Romanos 10:4; Efésios 2:14 e 15 - A Lei de Deus. 

Á Colossenses 2:16-17 ï O Sábado 

Á Lucas 16:16 -  A Lei e os Profetas 

Á Lucas 23:42-43. ï Estado do Homem na Morte. 

Á Atos 10:9-16; Mateus 15:11;  Marcos 7:18-20 -  Alimentação. 

Á I Coríntios 14:2 - Dom de Línguas. 

 

 
 
Pr. Manoel de Andrade 
Associação Ministerial ï Associação Paulista Leste 
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A arte de fazer apelos 
 
 
 

òN«o despedir§ a congrega­«o sem apresentar-lhe a Jesus Cristo, único refúgio do 
pecador, fazendo veementes apelos que cheguem ao cora­«o dos ouvintes.ó  E.V. 
280 
 
Como levar pessoas à decisão 
 
A mais elevada de todas as ciências é a de salvar almas. A maior obra a que podem 
aspirar criaturas humanas, ® a obra de atrair homens, do pecado para a santidade. ñCi°ncia 
do Bom Viver, 398ò. 
 
Uma alma tem mais valor para o céu do que um mundo inteiro de propriedades, casas 
terras e dinheiro. Testimony Treasures, vol. II pág. 375. 
 
Muitos estão no vale da decisão, em que se tornam necessários apelos especiais, íntimos 
e diretos para levá-los a deporem as suas armas de combate e ocuparem um lugar junto ao 
Senhor. Testimonies, I pág. 646. 
 
ñLevai as pessoas a pensar que h§ vida ou morte nestes assuntos solenesò. E.V. 284. 
 
ñNenhuma prega­«o, estudo b²blico e testemunho deveriam ser conclu²dos sem um apeloò. 
 
Certa vez Moody disse: ñFoi o maior erro que cometi em todo meu minist®rioò. 
 
O Exemplo de Jesus 
 

¶ Jesus disse: ñVinde ap·s Mim, e eu vos farei pescadores de homensò. Mateus 
4:19. Os pescadores de homens e de peixes não nascem, se fazem. 

¶ A preparação para ser um ganhador de almas começa quando observamos como 
Jesus trabalhava. 

¶ As pessoas se decidiam mais pelo que Jesus era do que pelos ensinos que Ele 
apresentava. Ele conquistava os corações pela amizade e pelo ensino da 
verdade. Ele se identificava com as pessoas e elas confiavam NELE. É assim 
que devemos proceder. 

¶ O evangelismo eficaz, portanto, deve incluir conquistar a amizade, a confiança da 
pessoa e em seguida, conduzir a pessoa a aceitar a Jesus e a verdade por meio 
de decisões progressivas até a decisão final pelo batismo. 
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Porque fazer apelos? 

¶  É Bíblico 

¶  É algo lógico 

¶  Ajuda na decisão 
 
ñMuitas vezes a mente ® impressionada com for­a dez vezes maior por apelos pessoais do 
que por qualquer outra esp®cie de trabalhoò. EV. 463. 
 
Como fazer apelos 

¶ Seja claro 

¶ Seja animado 

¶ Seja breve 

¶ Seja cortês 

¶ Faça com confiança 

¶ Faça com naturalidade 

¶ Use a oração 

¶ Use a Bíblia 

¶ Dependa do Espírito Santo 

¶ Fale ao coração 
 

Apelos 
 
Para estudar a Bíblia 

¶ Em uma Classe Bíblica. 

¶ Para conhecer algum tema específico 

¶ Para conhecer  a vontade de Deus 
 
ñOs mais decididos esfor­os devem ser feitos para despertar as pessoas.ò E.V. 280 
 
Para aceitar a Cristo 

¶ Ninguém ama alguém que não conhece 

¶ Cristo deve ser o centro da nossa pregação. 

¶ Apresente-O como Salvador e Senhor. 
 
ñVoc° espera que as pessoas venham a Cristo toda as vezes que voc° prega?ò Spurgeon 

 
Para o batismo 

¶ Apresente o significado do batismo. 

¶ Fale da importância do batismo. 

¶ Fale sobre preparativos para o batismo. 
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ñO poder do Esp²rito Santo ® que concede efic§cia aos vossos esfor­os e aos vossos 
apelosò. E.V. 285 

 
Tipos de apelos 
 
Assinar um Cartão 

¶ Uma altenativa para os tímidos. 

¶ Não cria preconceitos. 

¶ Ajuda a manter um cadastro. 

¶ Transforme o verso do cartão de boas-vindas em um cartão de decisões. 
 
Levantar a mão, ficar em pé ou ir à frente 

¶ É bom para conhecer o seu auditório. 

¶ Há vantagens e desvantagens. 
 
Para reavivamento e reforma 

¶ Para assumir um compromisso com a igreja. 

¶ Participar de uma nova experiência. 

¶ Voltar ao primeiro amor.  
 
ñUma a­«o exterior sempre expressa uma atitude interiorò. 

 
Dê um Testemunho para incentivar o apelo 

¶ Exemplos positivos. 

¶ Coloque uma outra isca na água. 
 
Sugestões 

¶ Explique claramente como as pessoas podem aceitar a Cristo. 
ü ñMuitos convites para a salva­«o s«o mal interpretadosò. 

¶ Planeje o momento certo. 
ü ñO destino eterno de muitas pessoas depende deste momentoò. 

¶ Dirija as pessoas em uma oração modelo. 
ü ñIsto ajuda as pessoas a verbalizarem sua f®ò. 

¶ Nunca pressione uma decisão. 
ü ñSe a fruta estiver madura n«o ser§ necess§rio arranc§-laò. 

¶ Seja criativo quando fizer o apelo. 
ü ñSe voc° falar a mesma coisa todas as semanas, seus ouvintes vão se 
desconectar pelo t®dioò. 

¶ Ofereça formas variadas para indicar um compromisso com Cristo. 
ü ñColoque uma outra isca na §guaò. 
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Porque alguns não fazem apelos? 

¶ Falta de lembrança. 

¶ Falta de conhecimento. 

¶ Medo. 
 
òMuitos pastores v«o pescar sem realmente lan­ar a linha ou a redeò. 
 
Textos bíblicos importantes 

¶  Josué 24: 16 

¶  Isaias 49: 15 

¶  Mateus 11: 28 

¶  Hebreus 4: 7 

¶  Apocalipse 3: 20 
    
ñTextos B²blicos s«o pontes para apelosò. 
 
Dicas Importantes 
Use a linguagem: 

¶ Sonora 

¶ Gestos 

¶ Figurada 

¶ Emoção 
 
Use a Linguagem do: 

¶ Sanguíneo: ñO c®u ser§ um lugar para encontrar amigos, conversar com eleò. 

¶ Fleumático: ñO c®u ser§ um lugar de paz, tranq¿ilo e teremos tempo para 
tudoò. 

¶ Melancólico:  ñO c®u ser§ um lugar perfeito, sem pecado, com §rvores e riosò. 

¶ Colérico:  ñO c®u ® algo para conquistarmos. Temos que tomar a decis«o 
hojeò. 

 
Faça apelos e contemple os milagres de Deus! 

 
 
 
 

 
 

Pr. Luis Gonçalves 
Evangelista ï União Central Brasileira 
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Como realizar uma série de conferências com sucesso 
 
 
O Milagre da Pregação 
 
A pregação bíblica é um milagre duplo. O primeiro milagre é Deus usar um homem 
imperfeito, pecador e cheio de defeitos para transmitir a perfeita Palavra de Deus. Trata-se 
de um Ser perfeito usando um ser imperfeito com seu porta-voz. 
Só um milagre pode tornar isso possível. 
 
O segundo milagre é Deus fazer com que os ouvintes aceitem o porta-voz imperfeito, 
escutem a mensagem por intermédio do pecador e finalmente sejam transformados por 
esta mensagem. Esse é o grande milagre da pregação! 
 
Ao iniciar o evangelismo algo deve ser dito: as técnicas são indispensáveis, contudo, uma 
coisa precisa ficar muito clara: todas as técnicas reunidas e colocadas em prática não 
fazem de alguém um pregador evangelista. 
 
Para ser um bom pregador e um bom evangelista é preciso ter técnica e algo mais. 
Esse algo mais é o milagre do Espírito Santo. 
 
Aos quarenta anos de idade, Moisés conhecia todas as técnicas dos mais variados ramos 
do conhecimento humano, inclusive a arte de falar em público em diferentes línguas. 
 
Anos depois, quando Deus o desafiou a tornar-se um pregador, o erudito Moisés 
respondeu: ñ Ah! Senhor Deus! Eu nunca fui eloq¿ente...ò (ąxodo 4:10). Faltava a Mois®s o 
algo mais : o milagre! Foi esse milagre que Deus lhe ofereceu quando disse: ñVai, pois, 
agora, e eu serei com a tua boca, e te ensinarei o que h§s de falarò (ąxodo 4:12). Mesmo 
com relutância, Moisés aceitou o milagre e tornou-se pregador e líder. 
 
Ao contemplar a santidade de Deus, Isaias um in¼til pecador e exclamou: ñAi de mim... 
porque sou homem de l§bios impurosò (Isaias 6:5). 
 
Ele sentiu que seus lábios impuros o desqualificavam para qualquer contato com a 
divindade, e principalmente para ser-Lhe um porta-voz. Faltava a Isaias um milagre. 
Finalmente, um anjo tocou-lhe os lábios com a brasa viva do altar de Deus, e, só após 
esse milagre, Isaias sentiu-se em condições de ser um porta-voz de Deus e aceitou o 
desafio: ñEis me aqui, envia-me a mimò (Isaias 6:8). Da mesma forma, o pregador de hoje 
também é homem de impuros lábios, mas que, tocado pela brasa viva do altar, pode 
tornar-se um porta-voz de Deus e ser usado no milagre da pregação. 
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Por incrível que pareça, é essa mistura do humano com o divino que dá poder à pregação. 
Segundo Phillips Brooks, a prega­«o ® a ñapresenta­«o da verdade atrav®s da 
personalidadeò, * e foi Deus quem escolheu essa combina­«o da verdade perfeita com a 
personalidade imperfeita para dar poder à pregação. Em outras palavras, o pregador usa 
as características de sua personalidade, como conhecimento, habilidade, voz, 
pensamento, e sua vida para transmitir a verdade divina, e essa união do divino com o 
humano tem o poder de alcançar outros seres humanos e transformá-los. 
 
Isto é pregação: um poderoso milagre de Deus, o infinito fluindo por via finita, o perfeito 
chegando até nós por meio do imperfeito, a santidade sendo transmitida através de 
pecadores, e isso tem o poder de transformar outros pecadores. 
 
Com essa visão de pregação como um milagre de Deus, passemos a considerar os 
elementos técnicos e estratégicos que Deus deseja utilizar nessa mistura do humano com 
o divino, ou seja, os recursos da personalidade para transmitir a verdade. 
 
O Milagre das Palavras 
 
No sentido humano, as palavras também fazem milagres. Deus colocou na comunicação 
um poder quase infinito. As palavras têm o poder de produzir sentimentos, pensamentos e 
ações. Uma única palavra pode produzir amor ou ódio, alegria ou tristeza, motivação ou 
depressão, pensamentos positivos ou negativos. 
 
Imagine, por exemplo, o efeito das palavras românticas proferidas entre o casal de 
namorados ou de noivos. Elas são capazes de gerar um campo afetivo cujo desfecho é o 
casamento. Agora imagine o efeito das palavras sarcásticas, agressivas e desrespeitosas 
proferidas num momento de desentendimento entre marido e mulher. São capazes de 
gerar um campo de hostilidade cujo desenlace pode ser o divórcio. Tal é o poder das 
palavras. 
 
As palavras, portanto, são polivalentes, podendo ajudar ou atrapalhar. Podem encorajar, 
inspirar e tranqüilizar, mas também podem decepcionar, desunir e oprimir. Foram as 
palavras que preservaram a verdade bíblica até os nossos dias, bem como preservaram a 
história da humanidade e as descobertas da ciência. 
 
Mas da mesma forma elas contribuíram para desencadear guerras, homicídios e torturas. 
Hitler, por exemplo, manipulou uma nação e torturou o mundo com o uso tendencioso das 
palavras. Jesus Cristo, por outro lado, estabeleceu o cristianismo e o evangelho com o uso 
do mesmo recurso: as Palavras. 
 
As palavras podem fazer ou deixar de fazer milagres na vida das pessoas. E aí está o 
poder que será utilizado como ferramenta do pregador. Cada pregador tem a oportunidade 
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e a responsabilidade de escolher e combinar as palavras de tal maneira que produzam o 
melhor efeito na vida espiritual das pessoas. 
A pr·pria B²blia diz: ñProcura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem do 
que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdadeò (II Tim·teo 2:15). 
 
Talvez, parafraseando, puséssemos dizer que o pregador só será aprovado por Deus se 
manejar bem a verdade e manejar bem as palavras. Ser pregador, portanto, é ter o poder 
do Espírito Santo para usar o milagre das palavras no milagre da pregação. 
 
Qual é o objetivo do Evangelismo? 
1. Reavivar a igreja. 
2. Buscar os afastados. 
3. Ganhar novas pessoas para Cristo. 
 
Preparação da igreja 
1. Organize equipes de: 

Á Instrutores bíblicos. 
Á Recepção. 
Á Guerreiros de oração. 
Á Louvor. 
Á Som e vídeo. 
Á Comunicação. 

2. Faça reuniões de treinamentos com as equipes. Explique tudo com muita riqueza 
de detalhes. 

3. Faça três perguntas: 
Á O que temos? 
Á O que pretendemos? 
Á Como alcançar o objetivo? 

4. Santa convocação ï Fim de semana 
Á Faça reuniões com toda a igreja ou todo o distrito e explique o projeto 

evangelístico. 
Á Faça reuniões de motivação, treinamento e consagração. 
Á Envolva a igreja no plano: ñComunh«o e A­«oò. 
Á Desafie a igreja para entrar em oração 24h por dia durante todo o período 

do evangelismo. 
Á A igreja ficará inflamada e cheia de poder. Você vai perceber que até os 

problemas desaparecerão. 
 
Evangelismo Pelo Telefone 
O que é o Evangelismo Pelo Telefone? 
 

80 



Convenção de Evangelismo Jovem ð UCB  
 

 

É a pregação do evangelho utilizando um dos meios de comunicação, ou seja, usando a 
telefonia que é o meio de comunicação mais comum e acessível à maioria das pessoas. 
 
Um dia deus planejou enviar Moisés ao Egito para libertar Seu povo da escravidão, e 
perguntou a Moisés; o que você têm em mãos? 
 
Uma vara, disse ele. Deus então disse que o usaria com aquela vara. Através dela Deus 
realizou muitos milagres. 
 
Hoje Deus te pergunta: o que você tem em mãos? 
 
Talvez você tenha um telefone. 
 
Veja agora como você pode evangelizar pelo telefone: 
 
Por telefone podemos: 

¶ Fazer amizade com as pessoas. (caso não seja amiga). 

¶ Mostrar o quanto estas pessoas são importantes, a ponto de lembrarmos delas. 

¶ Aproximar sem ser inconveniente. (há pessoas que não aceitam visitas). 

¶ Convidá-la para as conferências e cultos na igreja. 

¶ Levar mensagens bíblicas de conforto, segurança e paz. 

¶ Romper preconceitos e barreiras com relação à igreja. 

¶ Mostrar a essas pessoas a importância da participação delas nas conferências da 
igreja. 

¶ Fazer orações com as pessoas por telefone. (Orar por toda família). 

¶ Oferecer mensagens musicais e narrações bíblicas. 

¶ Mostrar que Jesus é a solução para todos os problemas. 

¶ Falar que Jesus deseja satisfazer todos os seus anseios. 

¶ Faça uma lista de interessados virtuais. 

¶ Ore em particular por cada um. 

¶ Em seguida faça uma visita e convide pessoalmente para as conferências. 
Nota: Deus vai fazer um grande milagre e o resultado será maravilhoso! 
DDD ï Discagem Direta a Deus 
òO telefone que nunca est§ ocupado para nos atenderó. 

 
Preparação do campo 

Guerreiros de oração 
1. Divida a igreja em cinco grupos, distribua os grupos nos quatro cantos da cidade e 

um no centro (marco zero). Todos devem orar em favor de cada família e cada 
pessoa que mora naquela cidade. 
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2. Ore também pelo delegado, pelo juiz, pelo prefeito, pelo padre e pelos pastores da 
cidade. 

3. Logo após este momento de oração cada grupo deve caminhar pelas ruas da 
cidade e num determinado momento parar enfrente um prédio ou casas e orar 
pelas pessoas que ali residem. Faça isto por toda cidade se for possível. 

4. Você ficará surpreso com o resultado. Assim como Deus derrubou os muros de 
Jericó, Deus irá derrubar todos os muros e barreiras existentes na cidade e o 
evangelho será pregado com poder para que muitas pessoas sejam conquistadas 
para Cristo. 

 
Minha lista pessoal de interessados 

1. Cada membro da cada igreja deve fazer uma lista pessoal de interessados, 
contendo os nomes dos interessados, familiares, amigos e parentes que o irmão ou 
a irmã deseja ver no céu. 

2. Faça um levantamento destes nomes e cadastre na secretaria. Dê uma cópia dos 
interessados para o irmão. 

3. Cada irmão deve fazer um plano de oração pelos seus interessados, durante um 
período entre duas semanas e um mês. 

4. Em seguida o irmão deve fazer uma visita a cada pessoa da lista e levar um convite 
personalizado. 

5. Você vai perceber que o Espírito Santo já está naquela casa fazendo um grande 
milagre. 

6. Com certeza estas pessoas estarão presentes nas reuniões de evangelismo. 
7. Cada irmão se tornará um missionário voluntário e dará os estudos aos seus 

interessados. Se isto não for possível convide uma pessoa mais experiente para 
ministrar os estudos bíblicos. 

 
Comunicação total 

1. Coloque anúncios nas rádios da região e em toda imprensa possível. 
2. Faça convites bonitos e atrativos. 
3. Coloque uma grande faixa na frente da igreja onde acontecerá o evangelismo, e 

outras em lugares estratégicos. 
4. Coloque alguns cartazes em lugares da grande movimento. 
5. Conclame a igreja a falar, falar e falar sobre o que vai acontecer na igreja. 
6. Lembre-se que a propaganda e a alma do negócio. 

 
Iniciando a Conferência 

1. Faça uma festa espiritual no primeiro dia, com boa recepção, boa música e um 
ótimo estudo bíblico. 

2. Faça uma reunião especial e separada para as crianças de até oito anos de idade. 
3. Separe uma sala para que durante a reunião, aconteça uma corrente de oração em 

favor do evangelismo. 
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4. Faça uma escala e distribua os irmãos para que durante a exposição da mensagem 
eles estejam em constante oração. Estes irmãos devem ficar dentro da igreja de 
maneira que as pessoas não percebam que eles são guerreiros de oração. 

5. Faça um apelo a cada noite. 
6. Ao ir a porta cumprimentar o povo, olhe bem nos olhos de cada um e sinta a obra 

que o Espírito Santo fez na vida deles naquela noite. 
7. Procure colocar a recepção para fazer uma pesquisa interna. Ou seja, saiba 

quantas pessoas estão presentes e quantas tomaram decisões ao lado de Jesus 
naquela noite. 

 
Recepção Nota Dez 
 
Procure criar uma recepção especial com os jovens da igreja. 
Cada jovem receberá instruções especiais de como se vestir e como se comportar como 
vitrine da igreja. 
 
A recepção tem uma parte fundamental na conferência, podemos dizer que o sucesso da 
série depende em grande parte da recepção. 
 
As pessoas chegam à igreja com uma série de problemas e quando recebem um aperto de 
mão, um beijo, um abraço ou simplesmente um sorriso, as barreiras serão quebradas e o 
coração será preparado para a obra do Espírito Santo. 
 
Percebe-se que a recepção não é formada apenas para anotar o nome e o endereço das 
pessoas e sim para colaborar com Deus na obra de salvar pecadores. 
 
A equipe de recepção ainda é responsável por uma avaliação total e completa de tudo que 
acontece na conferência da noite. 
Tudo isso deverá ser realizado com muita oração. 
 
Porque as empresas perdem seus clientes? 
Á 1% Morte. 
Á 3% Mudança de cidade. 
Á 5% Amigos de outros. 
Á 9% Preços mais baixos. 
Á 14% Qualidade do produto. 
Á 68% Indiferença na atenção. 

Nota: Faça uma aplicação desta pesquisa ao dia a dia de sua igreja 
 
Guarda do primeiro Sábado 

1. Quando todos os interessados receberem o estudo sobre como guardar o Sábado, 
então você deve marcar uma data especial para que eles guardem o primeiro 
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Sábado. Faça uma boa propaganda para trazer o maior número possível de 
interessados. 

2. Prepare uma lembrança para cada um a fim de que este dia fique marcado na vida 
deles para sempre. 

3. Se possível prepare um almoço. Faça uma linda confraternização. 
 
Devolução da primeira oferta 

1. Convide cada um não somente para guardar o primeiro Sábado, mas também para 
doar a primeira oferta. 

2. A primeira oferta deve ser doada no dia que a pessoa estiver guardando o primeiro 
Sábado. 

3. Ensine que a oferta faz parte da adoração e da santificação do Sábado. 
4. Procure criar uma nova visão sobre oferta na vida dos novos na fé e 

conseqüentemente os mais velhos na igreja serão contagiados a melhorarem na 
mordomia cristã. 

 
Devolução do primeiro Dízimo 
 

1. Apresente o estudo do dízimo e mostre as bênçãos espirituais e materiais que 
Deus dá àqueles que devolve a Deus o que é de Deus. 

2. Dê todas as orientações e distribua os envelopes. 
3. Marque um Sábado especial para que cada um devolva o seu primeiro dízimo. 
4. Neste dia, faça uma festa espiritual e entregue uma lembrança para que o doador 

não esqueça mais o dia em que ele adorou a Deus através dos dízimos e das 
ofertas. 

5. Quando completar um ano da devolução do primeiro dízimo, faça a comemoração 
do primeiro aniversário de uma nova vida. E aproveite para solicitar um segundo 
dizimo em gratidão a Deus pelas bênçãos recebidas. 

6. Crie um slogan. Por exemplo: 12 meses de gratidão por doze meses de bênçãos. E 
aí você vai arrecadar doze ofertas especiais e fazer disso um estilo de vida. 

7. O pacto permanente. 
 
Classe Bíblica Batismal 
 

1. No dia da guarda do primeiro Sábado, você começa a classe bíblica batismal no 
período da tarde. 

2. Nesta classe você deve apresentar temas de conduta cristã. 
3. Faça as fichas que ainda não foram preenchidas. 
4. Faça uma grande propaganda do batismo. 
5. Faça grandes apelos com muita oração. 
6. Não batize pessoas fumando, bebendo ou que ainda não regularizou seu 

casamento. 
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Apadrinhamento e Conservação 
1. Antes do batismo, cada candidato deve ser adotado espiritualmente. 
2. Uma pessoa mais experiente na igreja deve adotar um novo na fé. 
3. No dia do batismo o pai ou a mãe espiritual deve levar seu filho ou filha até o 

batistério. 
4. O pai ou a mãe deve receber uma boa orientação para saber cuidar do novo 

membro. 
5. Deve fazer: ñCulto do por do sol e acompanhar em todos os aspectos a vida 
espiritual do novo membroò. 

6. Desta forma a igreja se envolve e conserva automaticamente o novo membro. 
7. O pai ou a mãe espiritual não deve chegar ao Céu sem seu filho ou sua filha na fé. 

 
O Incrível Jesus Cristo 
Com 12 executivos, Ele criou a maior ñempresaò do mundo. 
Jesus revolucionou a vida de todos os homens em todos os tempos. 
 
Tenha um Plano 
Á Esteja preparado 
Á Escolha seus próprios colaboradores. 
Á Elimine todos os obstáculos. 
Á Ensine, Ensine, Ensine. 
Á Dirija-se a cada um particular. 
Á Estabeleça autoridade. 
Á Insista em seus objetivos. 
Á Cuide de sua programação. 
Á Enfrente os problemas imediatamente. 
Á Teste seu pessoal. 
Á Pratique bons relacionamentos. 
Á Aprenda um pouco de humildade. 
Á Não retenha toda glória para si. 
Á Saiba dizer ñobrigadoò. 
Á Não se isole das pessoas que o rodeiam. 
Á Não negligencie o falar em público. 
Á Aprenda a repreender. 
Á Cuidado com os bajuladores. 
Á Seja um servo. 
Á Desencoraje a disputa por posições. 
Á Avalie o trabalho e os frutos. 
Á Evite o espírito de grandeza. 
Á Seja justo com todos e Generoso quando apropriado. 
Á Aceite os riscos. 
Á Cuide das crianças. 
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Á Deixe que os resultados falem por você. 
Á Seja um líder inspirador. 
Á É necessário podar. 
Á Não tente servir a dois senhores. 
Á Fique calmo na tempestade. 
Á Acabe com as disputas rapidamente. 
Á Faça as refeições com o grupo. 
Á Avalie constantemente. 
Á Defenda suas ovelhas. 
Á Estabeleça prioridade. 
Á Prepare seu sucessor. 
 
Como levar pessoas à decisão 
A mais elevada de todas as ciências é a de salvar almas.a maior obra a que podem aspirar 
criaturas humanas, ® a obra de atrair homens, do pecado para a santidade. ñCi°ncia do 
Bom Viverò. P§g. 398ò. 
 
Uma alma tem mais valor para o céu do que um mundo inteiro de propriedades, casas 
terras e dinheiro. Testimony Treasures, vol. II, pág. 375. 
 
Muitos estão no vale da decisão, em que se tornam necessários apelos especiais, íntimos 
e diretos para levá-los a deporem as suas armas de combate e ocuparem um lugar junto 
ao Senhor. Testimonies, I  pág. 646. 
 
O Exemplo de Jesus 
Jesus disse: ñVinde ap·s Mim, e eu vos farei pescadores de homensò. Mateus 4:19. Os 
pescadores de homens e de peixes não nascem, se fazem. 
 
A preparação para ser um ganhador de almas começa quando observamos como Jesus 
trabalhava. 
 
As pessoas se decidiam mais pelo que Jesus era do que pelos ensinos que Ele 
apresentava. Ele conquistava os corações pela amizade e pelo ensino da verdade. Ele se 
identificava com as pessoas e elas confiavam NELE. É assim que devemos proceder. 
 
O evangelismo eficaz, portanto, deve incluir conquistar a amizade, a confiança da pessoa e 
em seguida, conduzir a pessoa a aceitar a Jesus e a verdade por meio de decisões 
progressivas até a decisão final pelo batismo. 
 
 
Pr. Luís Gonçalves.  
Evangelista ï União Central Brasileira
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A Arte de dar Estudos Bíblicos I 
 

òO plano de se darem estudos bíblicos foi uma idéia de origem celesteó (S. C., 141) 
 

Passos que devemos seguir ao dar estudos bíblicos 
 
 
 

1- Apresentar a Jesus 
Por que devemos primeiro apresentar a Jesus? 

¶ Porque Jesus é o centro da vida cristã e a fonte da salvação. 

¶ O poder para atrair e conquistar é de Jesus e não das doutrinas. 

¶ Sem Jesus as doutrinas não terão muito sentido para as pessoas. 

¶ Se as pessoas aceitarem primeiro a Cristo, aceitarão Sua doutrina. 
 
Cristo tem poder para tocar os corações. 
 
òO maravilhoso amor de Cristo abrandar§ e subjugar§ os cora­»es, quando a 
simples reitera­«o de doutrinas nada conseguiriaó.O Desejado de Todas as Nações, 
826 

¶ Quando apresentamos a cruz em primeiro lugar, as barreiras são derrubadas e 
podemos então apresentar as doutrinas.  

¶ Essa é a maneira correta de dar estudos bíblicos.  

¶ Quando apresentamos primeiro as doutrinas, torna-se mais difícil apresentar a 
cruz de Cristo. 

 
2- Apresentar a Doutrina 

¶ A doutrina deve ser apresentada de forma lógica e progressiva, uma de cada vez. 

¶ Da mesma forma, as verdades de Deus são mais bem reveladas uma a uma, 
partindo do conhecido para o desconhecido. 

¶ Quando os interessados têm de assimilar muitas idéias novas de uma vez isto os 
deixa confusos.  

 
ñMas a vereda dos justos ® como a luz da aurora que vai brilhando  

mais e mais até ser dia perfeitoó. Provérbios 4:18 
 
3- Relacionar cada doutrina com Cristo 

Exemplo:  
Se o estudo for sobre o sábado: 

¶ Mostrar que Jesus valorizou e guardou o sábado. 
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¶ Visto que cremos e amamos a Jesus, iremos de forma espontânea aceitar 
aquilo que Jesus valorizou. 

¶ Dessa maneira será mais fácil para a pessoa aceitar e guardar o sábado. 
 
4- Fazer apelos a cada estudo 

¶ Assim que a pessoa compreende a nova doutrina devemos fazer um apelo 
para que aceite o que acaba de aprender e coloque em prática na sua vida. 

¶ É um erro esperar até o final da série de estudos bíblicos para então pedir à 
pessoa que aceite todas as doutrinas de uma vez.  

¶ São as pequenas decisões que conduzem o interessado às grandes decisões. 
 
Como Apelar 

¶ Perguntar se a pessoa compreendeu a doutrina apresentada. 

¶ Se o interessado acredita que esse é o plano de Deus para a sua vida.  

¶ Se o interessado confia no poder de Deus para ajudá-la a colocar em prática a 
verdade. 

¶ Caso responda que sim, orar com ela agradecendo a Deus por sua decisão e 
pedindo que a ajude a permanecer firme. 

¶ Alguns podem adiar sua decisão por terem objeções, neste caso ajude-os a 
enfrentá-las e ore para que tomem a decisão. 

 
Requisitos para ser um Instrutor Bíblico (Evangelista) 

¶ Sentir amor pelas almas. 

¶ Ter olho de águia. 

¶ Ter relacionamento com Cristo. 

¶ Buscar primeiro conquistar a amizade e confiança do interessado. 
 
òSe as pessoas não aceitam o Instrutor Bíblico, não importa quão lógica e 

verdadeira seja a mensagem, elas n«o a aceitar«oó. Mark Finley 
   

¶ Os interessados pensam em três perguntas quando o instrutor começa a falar: 

¶ ñPosso confiar nele?ò. 

¶ ñEle se importa comigo?ò. 

¶ ñEle cr° no que est§ ensinando e pratica isso em sua vida di§ria?ò. 
 

O Preparo do Instrutor Bíblico 

¶ Buscar constantemente conhecimento por meio do estudo da Bíblia. 

¶ Orar pelos interessados. 

¶ Conhecer bem o tema que irá ensinar. 

¶ Selecionar o material que utilizará no estudo bíblico. 
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Apresentação do Estudo 
Antes do Estudo 

¶ Orar pedindo poder do Espírito Santo. 

¶ Ser pontual. 

¶ Ser amigável e simpático. 
 
Ao Chegar a Casa 

¶ Lembre-se que sua visita é específica para dar o estudo. 

¶ Criar um clima agradável para o estudo. 

¶ Revelar interesse pessoal pelos participantes e conhecer cada um pelo nome. 

¶ Convidar todos os presentes para assistirem o estudo. 

¶ Evitar que a conversa desvie o objetivo da visita. 

¶ Escolher o ambiente ideal para o estudo - à mesa ou na sala de visitas. 

¶ Providenciar para que cada aluno tenha Bíblia, lição e lápis. 
 
Ao Apresentar o Estudo 

¶ Iniciar com oração. 

¶ Recapitular o estudo anterior. 

¶ Apresentar o estudo de maneira clara, lógica e progressiva. 

¶ Providenciar alguém para cuidar das crianças, se for necessário e possível. 

¶ Permanecer no assunto do estudo. 

¶ Solicitar que os interessados participem lendo as passagens na Bíblia. 

¶ Se surgirem perguntas fora do assunto, esclarecer que as respostas serão 
dadas em estudos posteriores.  

¶ Ser simples e deixar que a própria Bíblia responda às perguntas, pois é ela que 
tem poder para transformar as pessoas.  

¶ Exaltar a Cristo em cada estudo como o centro da nossa esperança. 

¶ Ensinar o assunto com convicção. 

¶ Cuidar para não criticar as outras igrejas. 

¶ Não falar demais. Ficar dentro do tempo combinado para o estudo - o ideal é 
de 30 minutos. 

 
Ao Concluir o Estudo 

¶ Certificar-se de que o assunto ficou claro. 

¶ Fazer apelo para que a pessoa aceite a doutrina estudada. 

¶ Orar pela decisão tomada. 
 
Depois do Estudo 

¶ Confirmar a data, horário e tema do próximo estudo. 
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¶ Não continuar conversando a fim de que outros assuntos não tirem a 
impressão deixada pelo estudo. 

¶ Retirar-se imediatamente. 

¶ Orar diariamente pelos interessados. 

¶ Pedir para que o Espírito Santo continue impressionando o coração de cada 
um deles.  

 
òMuitos h§ que est«o lendo as escrituras sem compreender-lhes o verdadeiro 
significado. Em todo mundo homens e mulheres olham atentamente para o céu. De 
almas anelantes de luz, de graça, do Espírito Santo, sobem orações, lágrimas e 
indagações. Muitos há que estão no limiar do reino, esperando somente para serem 
recolhidosó ð Atos dos Apóstolos, 109.  

 
òViam-se centenas e milhares visitando famílias e abrindo perante elas a Palavra de 
Deus. Os corações eram convencidos pelo poder do Espírito Santo, e manifestava-se 
um espírito de genuína conversão. Portas se abriam por cada parte à proclamação da 
verdade. O mundo parecia iluminado pela influ°ncia celesteó ð Serviço Cristão, 42.  

ALVO 
 

¶ É uma visão resultante da oração declarando especificamente o que nós 
acreditamos que Deus deseja que realizemos agora, neste lugar. 

¶ Os Alvos de real valor são: 

¶ Inspirados pelo Espírito Santo 

¶ Mensuráveis 

¶ Compartilhável 

¶ Realizável 

¶ Desafiador 

  
 

Degraus Naturais do Discipulado 
 

________________________  30 Discipulando outras pessoas 
        __________________  20 Recebendo Treinamento 

        ______________  10 Recebendo Nutrição Espiritual 
           ___________           0  Crente-Sociável-Liberto 
             _________           -10 Crente-Amigável-Viciado 
                ______   -20 Ateu-Amigável-Viciado 
                   ____   -30 Ateu-Revoltado-Viciado 
 

BATISMO 

Evangelismo é um Processo e não um Evento 
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 òA maior necessidade do mundo é a de homens que não se comprem nem se 
vendam; homens que no íntimo da alma sejam verdadeiros e honestos; homens que 
não temam chamar o pecado pelo seu nome exato; homens, cuja consciência seja 
tão fiel ao dever como a bússola o é ao pólo; homens que permaneçam firmes pelo 
que é reto, ainda que caiam os céusó. Educação, p. 57. 

 
òA mais elevada de todas as ciências é a de salvar almas a maior obra a que podem 
aspirar criaturas humanas, é a obra de atrair homens, do pecado para a santidade.ó 
Ciência do Bom Viver. p 398. 

 
ñUma alma tem mais valor para o céu do que um mundo inteiro de propriedades, 
casas terras e dinheiro.ó Testimony Treasures, vol. II pág. 375. 

 
ñMuitos est«o no vale da decis«o, em que se tornam necess§rios apelos especiais, 
íntimos e diretos para levá-los a deporem as suas armas de combate e ocuparem um 
lugar junto ao Senhor.ó Testimonies, I p. 646. 

 
O exemplo de Jesus 

¶ Jesus disse: ñVinde ap·s Mim, e eu vos farei pescadores de homensò. Mateus 
4:19.  

¶ Os pescadores de homens e de peixes não nascem, se fazem. 

¶ A preparação para ser um ganhador de almas começa quando observamos 
como Jesus trabalhava. 

¶ As pessoas se decidiam mais pelo que Jesus era do que pelos ensinos que Ele 
apresentava. Ele conquistava os corações pela amizade e pelo ensino da 
verdade. Ele se identificava com as pessoas e elas confiavam NELE. É assim 
que devemos proceder. 

¶ O evangelismo eficaz, portanto, deve incluir conquistar a amizade, a confiança 
da pessoa e em seguida conduzir a pessoa a aceitar Jesus e a verdade por 
meio de decisões progressivas até a decisão final pelo batismo. 

 
A Arte de dar estudos bíblicos II 

 
O Poder da Palavra 

¶ A Bíblia é um livro vivo e criativo, ela tem poder para transformar vidas. 

¶ A palavra de Deus trabalha no coração de homens e mulheres. 

¶ A Bíblia nos leva a uma vida perfeita e justa. 

¶ O Espírito Santo nos inspira quando estudamos a Bíblia e opera uma 
transformação naqueles que ouvem a sua mensagem. 
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 òPorque a Palavra de Deus ® viva e eficaz, e mais cortante do que qualquer  espada 
de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e 
apta para discernir os pensamentos e prop·sito do cora­«o.ó Hebreus 4:12 
 
O Elemento Humano 

¶ Nós desempenhamos uma parte importante em influenciar a pessoa a aceitar ou 
rejeitar a Palavra de Deus.  

¶ Deus operará de uma forma poderosa e dinâmica por nosso intermédio, a 
despeito das nossas limitações. 

¶ É desejo de Deus que os membros de sua igreja participem do emocionante 
ministério de dar estudos Bíblicos. 

¶ Evangelismo, 351 

¶ ñDirigi estudos B²blicos simples e cheios de vida que tenham uma correta 
influ°ncia sobre as mentes.ò 

¶ Somente na eternidade conheceremos os resultados de alguns dos nossos 
esforços. 

  
O Estudo Bíblico 

¶ O que é um estudo bíblico?  

¶ É um estudo da Bíblia através de perguntas e respostas. 
 
 òAbrir a B²blia aos outros ® uma experi°ncia prazerosa.ó Evangelismo, 351 
 
Como surgiu a idéia de se ministrar estudos bíblicos? 

¶ No final da década de 1800, com o Pastor S. N. Haskell. 

¶ Ele começou a fazer um estudo bíblico com as pessoas, fazendo perguntas e 
levando-os a buscarem os textos bíblicos para as respostas e fazendo 
comentários sobre a Escritura. 

¶ Quando Ellen White ouviu esse relato, endossou o método do Pr. Haskell. 
 
 É um plano dado por Deus 

¶ Ellen White comentou que o estudo por meio de perguntas e respostas é um 
método que Deus repetidamente mostrou-lhe como devendo ser utilizado por 
nossos membros nas famílias. 

 
òO plano de se darem estudos b²blicos foi uma id®ia de origem celesteó Serviço 
Cristão, 141 
 
Posteriormente a Sra. White escreveu: 
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òEm vis»es da noite passaram perante mim representa­»es de um grande 
movimento reformatório entre o povo de Deus. ... Viam-se centenas de milhares 
visitando famílias e abrindo perante elas a Palavra de Deus. ... O mundo parecia 
iluminado pela influ°ncia celestial.ó Test. Seletos, IX, 345 
 
A estrutura do estudo bíblico 

¶ Introdução 

¶ Oração 

¶ Despertar o interesse 

¶ Anunciar o tema 

¶ Cativar a atenção 

¶ Introduzir o assunto 
 
O estudo 

¶ O assunto não deve ser muito longo, nem curto demais. 

¶ Deve ser lógico e progressivo, do mais simples para o mais complexo. 

¶ Ter a participação do aluno. 

¶ Usar ilustrações. 

¶ Chegar a uma conclusão final. 
 
Conclusão 

¶ Recapitular os pontos principais 

¶ Fazer um apelo para o aluno aceitar a mensagem aprendida 

¶ Orar 

¶ Anunciar o próximo tema 

¶ Despedir-se 
 
O mensageiro 
 
òSe as pessoas n«o aceitam o mensageiro, n«o importa qu«o lógica e verdadeira seja 
a mensagem, elas n«o a aceitar«o.ó Mark Finley 
 

¶ O mensageiro deve ser atencioso e apresentar a mensagem com simplicidade. 

¶ Estar preocupado genuinamente em promover o crescimento espiritual do 
interessado. 

 
As Qualidades do mensageiro 

¶ Conhecer a Cristo 

¶ Conhecer a Bíblia e a sua mensagem 

¶ Consagração 
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¶ Amor, fé e perseverança. 

¶ Humildade, cortesia, bondade e amabilidade. 

¶ Tato, espírito amigável e simpático. 

¶ Ser Amigo das crianças 

¶ Revelar interesse especial pelas pessoas 

¶ Ser otimista e pontual 

¶ Orar pelos interessados 

¶ Gostar de ensinar 
 
A mensagem 

¶ A aceitação ou rejeição da verdade pelos interessados dependerá de como eles 
se sentem a respeito do mensageiro e com que clareza a mensagem é ensinada. 

¶ Se a mensagem for simples, clara, e a verdade for apresentada de forma lógica e 
progressiva, produzirá efeitos positivos no interessado. 

 
A expectativa do interessado 

¶ Os interessados pensam em três perguntas quando o instrutor começa a falar. 

¶ ñPosso confiar em voc°?ò 

¶ ñO instrutor se importa comigo?ò 

¶ ñO instrutor sabe do que est§ ensinando?ò 
 

Categorias de ensino 
 
Monólogo Manipulador 

¶ O instrutor descarrega toda a doutrina sobre o indivíduo e o força a aceitá-la.   É 
como agarrar alguém pelo braço e jogar para dentro da igreja. 

 
Transmissão de Informação 

¶ O instrutor só se preocupa em dar informação e partilha a verdade de forma 
ñPegar ou Largarò.   

 
Diálogo Criativo ð Amizade 

¶ Ocorre quando o instrutor manifesta interesse pela pessoa, torna-se amigo, 
partilha sua experiência espiritual e apresenta Cristo e os ensinos da Bíblia. 

A Importância da Amizade 

¶ A conclusão que chegamos é que a amizade e o interesse pela pessoa têm um 
papel chave na conquista de almas e na preservação destas pessoas na igreja. 

¶ A amizade rompe preconceitos e barreiras, ela é o caminho que Deus usa para 
conduzir homens e mulheres a Si. 
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Poderosos métodos de ensino 

¶ Criar atmosfera positiva e amorosa. 

¶ Manifestar genuíno interesse pelo aluno e sua família. 

¶ Estar preparado e ter um conhecimento completo do assunto a ser ensinado. 

¶ Envolver e conseguir a participação de todos no estudo bíblico. 

¶ Usar recursos audiovisuais para reforçar a aprendizagem. 

¶ Oferecer literatura sobre o assunto estudado. 

¶ Dar tempo para o interessado assimilar a mensagem. 

¶ Unir a informação com a ação, ajudando o interessado a colocar em prática o que 
aprendeu. 

 
O òABCó para dar estudos b²blicos 

¶ Princípios fundamentais que nos ajudarão quando ministrarmos estudos bíblicos 

¶ Primeiro apresentar Jesus 

¶ Apresentar a doutrina de forma lógica e progressiva 

¶ Fazer apelos a cada estudo apresentado 
 
Apresentar Jesus 

¶ O princípio número um é apresentar Jesus antes da doutrina; devemos levar as 
pessoas ao Senhor Jesus Cristo antes de levar ao conhecimento das doutrinas. 

¶ Por que devemos primeiro apresentar a Jesus? 

¶ Porque Jesus é o centro da vida cristã e a fonte da fé. 
 
O poder de atrair e conquistar é de Jesus e não das doutrinas 

¶ Sem Jesus as doutrinas não terão muito sentido para as pessoas. 

¶ Se as pessoas aceitam primeiro a Cristo, aceitam o Seu amor, perdão e poder, 
então aceitarão a doutrina porque entregaram-se a Cristo. 
 

Cristo tem poder para tocar os corações 

¶ ñO maravilhoso amor de Cristo abrandar§ e subjugar§ os cora­»es, quando a 
simples reitera­«o de doutrinas nada conseguiria.ò O Desejado de Todas as 
Nações, 826 

¶ Quando apresentamos a cruz em primeiro lugar 

¶ As barreiras são derrubadas e podemos então apresentar as doutrinas: esta é a 
maneira correta de ensinar. 

  
Quando apresentamos as doutrinas 

¶ As barreiras não são derrubadas e não conseguiremos apresentar a cruz: esta é 
a maneira errada de ensinarmos. 
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Apresentar a doutrina de forma lógica e progressiva 

¶ O princípio número dois dos estudos bíblicos é apresentar as doutrinas às 
pessoas, uma de cada vez. 

¶ Provérbios 4:18 nos mostra um retrato da progressão gradual: 
 

òMas a vereda dos justos é como a luz da aurora que vai brilhando mais e mais até 
ser dia perfeitoó. 

¶ Da mesma forma, as verdades de Deus são mais bem reveladas 
progressivamente, a fim de não sobrecarregar as pessoas. 

 
Cuidado! 

¶ Quando os interessados tem que assimilar muitas idéias novas de uma vez isto 
os deixa confusos. 

¶ Só devemos passar para uma nova doutrina quando tivermos certeza de que a 
pessoa assimilou totalmente o que ensinamos. 

 
Importante 

¶ Outro ponto importante é relacionarmos a nova doutrina com algo que a pessoa 
já acredita. Por este motivo apresentamos primeiro a Jesus e relacionamos Jesus 
com cada doutrina ensinada. 
 

Todas as doutrinas ð que são novas idéias para o interessado ð podem ser melhor  
apresentadas se relacionadas com Jesus. 

¶ Você ajuda a pessoa a aceitar a Jesus como Salvador e Senhor. 

¶ Então você mostra que Jesus valorizou e guardou o sábado. 

¶ Assim, como cremos em Jesus, iremos de forma espontânea amar aquilo que 
Jesus ama. 

¶ Desta maneira será mais fácil para a pessoa aceitar o sábado. 
 
Fazer apelos a cada estudo apresentado 

¶ Assim que a pessoa aceita uma doutrina nova devemos apelar para que aceite 
aquilo que aprendeu e coloque em prática na sua vida. 

 
Como apelar 

¶ Apresentar a doutrina progressivamente e relacionada com Jesus. 

¶ Responder todas as questões do interessado e deixar o assunto claro para ele. 

¶ Fazer o apelo para ele aceitar a mensagem como vinda de Deus. 
 
Apelar a cada estudo 

¶ É um erro esperar até o final da série de estudo bíblicos para pedir a pessoa que 
aceite todo o conjunto de doutrinas de uma vez. 
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¶ Isto é uma mudança muito grande para ser feita de uma só vez. 

¶ São as pequenas decisões que conduzem o interessado às grandes decisões. 

¶ Assim, convide o interessado para tomar uma decisão à cada doutrina 
apresentada. 

 
Cinco passos quando apelamos 

¶ Apresentar um texto bíblico com o apelo. 

¶ Perguntar se a mensagem está clara e se a pessoa crê que é o plano de Deus 
para ela. 

¶ Perguntar se confia em Deus e se crê que Ele tem poder para ajudá-la na 
decisão. 

¶ Perguntar se ela deseja colocar a vida de acordo com a verdade revelada pela 
Bíblia. 

¶ Se disser sim, orar com ela agradecendo a Deus pela decisão tomada e pedindo 
que Ele ajude-a a permanecer firme no que aceitou. 

 
Antes de apresentar o estudo bíblico 

¶ Ter uma boa aparência pessoal 

¶ Se possível for de dois em dois 

¶ Antes de sair de casa orar pedindo poder do Espírito Santo 

¶ Ser pontual 

¶ Levar consigo um espírito amigável e simpático. 

¶ Cultivar a amizade 

¶ Ajudar a pessoa em suas necessidades 
 
Ao chegar no lar 

¶ Lembre-se que sua visita é específica para dar o estudo. 

¶ Crie um clima agradável para o estudo. 

¶ Revele interesse pessoal pelos presentes. 

¶ Conheça os nomes de cada um.  

¶ Não permita que a conversa desvie o objetivo da visita 

¶ Escolha o ambiente ideal para o estudo (à mesa ou na sala de visitas) 

¶ Providencie para que cada aluno tenha Bíblia, lição e lápis para responder a 
lição. 

 
Ao Apresentar o Estudo 

¶ Iniciar com uma breve oração 

¶ Recapitular rapidamente a lição anterior 

¶ Ensinar de maneira clara, lógica e progressiva 
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¶ Cuidar para que as crianças tenham alguém que conte histórias bíblicas para 
elas em outro local 

¶ Manter-se no assunto do estudo 

¶ Responder suas perguntas relacionadas com o assunto e dizer que responderá 
numa lição posterior as perguntas sobre outros assuntos 

¶ Não falar demais, ser simples e deixar que a própria Bíblia responda as 
perguntas 

¶ Cristo deve ser exaltado como o centro da nossa esperança em cada estudo. 

¶ Permanecer no assunto e apresentar um de cada vez. Ensinar o assunto com 
convicção. 

¶ Usar ilustrações. 

¶ Fazer o interessado pensar 

¶ Evite perguntas que provoquem uma resposta ñsimò, ñn«oò, tenha di§logo com o 
interessado e faça perguntas cujas respostas estejam na Bíblia. 

¶ Ensine todas as doutrinas. 

¶ Nunca critique sua fé, nem critique outras igrejas. 

¶ O tempo ideal do estudo é de 40 minutos. 
 
Ao concluir o estudo 

¶ Certificar-se de que o assunto ficou claro na mente do interessado. 

¶ Fazer um apelo para que a pessoa aceite a verdade estudada. 

¶ Solicitar uma decisão, permitindo que o interessado fale o que pensa, o que 
sente e o que está disposto a fazer. 

¶ Orar pela decisão tomada. 
 
Depois do Estudo 

¶ Confirmar a data, horário e tema do próximo estudo. 

¶ Retirar-se 

¶ Não continue conversando para que outros assuntos tirem a impressão deixada 
pelo estudo. 

¶ Orar diariamente (3X) pelo interessado 

¶ Pedir para que o Espírito Santo continue impressionando seu coração. 
  
Uma bênção especial 
 

ñDeus não há de permitir que essa preciosa obra em Seu favor fique sem 
recompensa. Coroará de êxito todo esforço humilde feito em Seu nomeò. Obreiros 
Evangélicos, 192 
 
Pastor Luís Gonçalves 
Evangelista ï União Central Brasileira 
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Pequenos Grupos para Jovens 
 
 
Quando eu olho para essa multidão de jovens e juvenis em nossa igreja, e vejo que estão 
fazendo muito pouco ou quase nada pelo avanço da causa de Cristo, fico pensando se nos 
organizássemos em pequenos grupos para o trabalho missionário, seria algo inusitado, 
fantástico, jamais visto em cento e sessenta e três anos de adventismo em todo o mundo. 
Ouçamos uma vez mais a voz da inspiração: ñH§ muitos ramos em que os jovens podem 
aplicar seus esforços em favor de outrem. Organizem-se eles em grupos para o serviço 
cristão, e verificar-se-§ ser a coopera­«o um aux²lio e encorajamento.ò Educação pág.269. 
 
Depois de ler algumas dezenas de livros na envolvente área de crescimento de igreja e 
participar modestamente do progresso da causa de Cristo em vários países e em várias 
regi»es do Brasil, percebo que os pequenos grupos vieram n«o como um ñmodismoò social 
ou uma ñtend°nciaò de crescimento de igreja, liderada por este ou aquele l²der. £ o plano 
de Deus para este momento atual da Sua igreja. Este fator sensacional de crescimento de 
igreja avançou tanto, que é algo inter-denominacional. Há no meio evangélico uma busca 
constante por organizar as igrejas em células. O especialista em crescimento de igreja o 
Dr.Christian A. Schwarz, fez uma pesquisa que durou dez anos, nos cinco continentes, em 
mais de mil igrejas e em trinta e dois países, sobre as oito principais marcas de qualidade 
que levam uma igreja em qualquer lugar do mundo ao crescimento natural e auto-
sustentável; e ele descobriu as seguintes marcas: 
 

1. Liderança capacitadora; 
2. Ministérios orientados pelos dons; 
3. Espiritualidade contagiante; 
4. Estruturas funcionais; 
5. Culto inspirador; 
6. Grupos familiares; (Pequenos Grupos). 
7. Evangelização orientada para as necessidades; 
8. Relacionamentos marcados pelo amor fraternal. 

 
Destas oito marcas de qualidade encontradas ao redor do mundo, veja o que ele diz 
concernente aos pequenos grupos ou grupos familiares: ñSe um dos princ²pios estudados 
deve ser considerado o mais importante, então é sem dúvida, a multiplicação dos 
pequenos grupos.ò O Desenvolvimento Natural da Igreja. Pág.32.   
 
Eu creio que o pequeno grupo para jovens, irá acentuar as idéias de família e de 
comunidade no coração de cada um deles. Um colega de minist®rio me dizia que: ña igreja 
do futuro aprender§ a viver como a igreja do passadoò, ou seja; o modelo ideal de adora­«o 
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e convivência comunitária para Deus sempre foi e sempre será baseado na família, desde 
o paraíso perdido ao Éden restaurado. 
 
A famosa e ao mesmo tempo pesquisada igreja de Saddleback, cujo pastor titular é o 
comemorado Rick Warren, que escreveu o clássico livro de crescimento de igreja: Uma 
Igreja com propósitos; tem um pastor associado em sua igreja somente para trabalhar com 
os jovens, é o pastor Doug Fields, este por sua vez já escreveu mais de vinte livros 
voltados para o público jovem, entre os tais destaca-se: Um Ministério com propósitos para 
lideres de jovens. Ele diz o seguinte: ñO modo mais eficaz de alcan­ar a comunhão bíblica 
na vida dos estudantes é buscar a participação deles em pequenos grupos... Na igreja, os 
pequenos grupos são essenciais, especialmente para a maturidade espiritual do 
adolescente.ò Um Ministério com Propósitos para Líderes de Jovens pág.138.  
 
Vou enumerar três razões extremamente benéficas, pelas quais os jovens devem ser 
envolvidos e comprometidos em um ministério em pequenos grupos: 
 
 
1 ð  Os pequenos grupos para jovens irão propiciar um ambiente favorável a que 

os jovens se conheçam. 
 
Todo e qualquer jovem de hoje vive em ñturmaò, vive em ñgruposò de acordo com: o esporte 
predileto, o tipo de comida que apreciam, o grau de escolaridade que estão cursando, ou o 
lugar preferido onde fazem as suas compras. Há um slogan famoso no meio dos jovens da 
atualidade: ñOs jovens continuam vivendo em tribosò. O maior trauma de um jovem ® o 
sentimento de rejeição, todos eles querem fazer parte de um grupo de destaque, grupo 
vencedor. Os jovens querem pertencer a alguém, querem fazer parte de um grupo que se 
interessa pelos interesses deles ï pequenos grupos de jovens, eis a opção!  
 
Desde a época do profeta Samuel, na sedimentação da escola de profetas, que o principio 
de trabalhar com os jovens em grupo era algo de vital import©ncia: ñNa realiza­«o deste 
objetivo, Samuel formou grupos de jovens piedosos, inteligentes e estudiosos. Estes eram 
chamados filhos dos profetas. Os instrutores eram homens não somente versados na 
verdade divina, mas que haviam por sua vez desfrutado comunhão com Deus, e recebido a 
concessão especial de Seu Espírito. Desfrutavam do respeito e da confiança do povo, tanto 
pelo saber como pela piedade.ò Fundamentos da Educação Cristã. Pág.96.     
     
 
2 ð  Os pequenos grupos para jovens irão propiciar um ambiente adequado para o 

desenvolvimento personalizado da fé de cada jovem.  
 
Um dos maiores desafios do Ministério Jovem na América do Sul é comprometer os nossos 
jovens na missão da igreja, de acordo com os dons que cada um deles recebeu como bons 
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